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Acidentes de trânsito matam 
duas pessoas todo dia no Estado 


Foram registradas 196 mortes nos três primeiros meses de 2024, e a maioria das vítimas é do 
sexo masculino e tem entre 25 a 34 anos. Familias vivem a dor do luto e clamam por justiça. > 


FÁBIO NUNES/AT SHUTTERSTOCK 
iA y. 
x, 


= Diversão 
E com circo 
itinerante em 


FGTS pode 
render mais 
que inflação 


> 


IMIGRAÇÃO 
ITALIANA RS 5,00 
= Assinat 
Pi DP 
= Seu leitor 


ANOS 
Td POA 


JHONY INACIO/ AGÊNCIA ESTADO 


Fogao bate o Fla e 
e o novo lider- 


comemora com Soco no ar 


Fluminense 
leva um 
baile do 

Corinthians > 


Filha de Samara 
“| Felippo é vítima 
de racismo em 
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Vitória 


comemora seu gol pelo Botafogo na vitória sobre o Flamengo, no Maracanã. Além do gol, ele também deu uma assistência e foi um dos destaques 
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Reportagem Especial 


Acidentes em rodovias 
matam 2 pessoas todo dia 


GUSTAVO FORATTINI - 30/08/2023 


Nos três primeiros 
meses do ano, foram 
196 mortes no Estado, 
e a maioria das vitimas 
é do sexo masculino e 
tem entre 25 a 34 anos 


Eliane Proscholdt 


s rodovias que cortam o Es- 
A: se destacam pelas suas 

belas paisagens, mas, para 
muitas pessoas, esse traçado traz 
lembranças tristes e saudades de 
quem perdeu a vida após se envol- 
ver em acidentes de trânsito. 

Somente neste ano, nos três pri- 
meiros meses, 196 pessoas morre- 
ram em acidentes de trânsito no 
Espírito Santo, o que equivale a 
uma média de duas vítimas fatais 
por dia. 

Pelos dados que constam no Ob- 
servatório da Segurança Pública 
do Espírito Santo, a maior parte 
das vítimas é do sexo masculino 
(84%) e tem entre 25 a 34 anos. 

Infelizmente, se considerar este 
mês, as estatísticas continuam 
crescendo, já que mais pessoas 
perderam a vida nas estradas. 

Nos exemplos, cinco pessoas de 
uma mesma família morreram em 
um acidente envolvendo duas car- 
retas e dois carros na BR-101, em 
Presidente Kennedy, no Sul do Es- 
pírito Santo, próximo ao limite 
com a cidade de Mimoso do Sul, 
na madrugada do último dia 13. 

Especialista em trânsito e mem- 
bro do Movimento Capixaba para 
Salvar Vidas no Trânsito (Movi- 
tran), André Cerqueira, lamenta 
esse cenário e faz uma reflexão so- 
bre esse cenário. 

“As vésperas do Maio Amarelo, 
mês em que o Brasil e o mundo 
buscam maior despertar e cons- 
ciência para reduzirmos as diver- 
sas vidas perdidas no violento 
trânsito, ainda estamos derrapan- 
do para termos resultados objeti- 
vos”, lembrou. 

No seu entendimento, o tema 
para este ano, “A Paz no Trânsito 
começa por você”, acertou em 
cheio, pois infelizmente a intole- 
rância e agressividade no trânsito 
aumentaram bastante. 

“Em nosso Estado, não obstante 
aos diversos esforços dos poderes 
de trânsito, nós ainda estamos dis- 
tantes de obtermos um trânsito 
mais seguro e humano”, disse An- 
dré Cerqueira, ao falar sobre os da- 
dos do Observatório da Sesp. 

“Nos últimos anos, foram 2.407 
mortes nas rodovias capixabas. 
Em 2021, 756 mortes; em 2022, 
826 mortes em 2022; e, no ano 
passado, 825”, comparou. 

Por fim, ele lamenta que o com- 
portamento dos motoristas tem si- 
do a maior causa dos acidentes fa- 
tais em rodovias, gerada por ex- 
cesso de velocidade, falta de aten- 
ção e embriaguez. 
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RENATA MARQUES sofre pela eai da filha Amanda, morta em tahrii de 2021, em acidente na rodovia Darly Santos 


RENATA APARECIDA MARQUES DONA DE CASA 


“3 anos de dor e espera por justiça” 


No último dia 4, Amanda Mar- 
ques iria completar 23 anos. Só 
que há três anos, no dia 17 de abril 
de 2021, a jovem teve os seus so- 
nhos interrompidos. 

Amanda tinha ido à casa da mãe, 
a dona de casa Renata Aparecida 
Marques, de 43 anos, no bairro Jo- 
ckey de Itaparica, em Vila Velha, 
com o noivo. Quando o casal seguia 
pela rodovia Darly Santos, na altura 
de Jardim Asteca, foi atingido por 
um carro de passeio, conduzido 
por Wagner Nunes de Paulo. 

A jovem estava na garupa da 
moto e morreu no local. Seu noivo 
foi encaminhado a um hospital e 


O QUE ELES DIZEM 


DIVULGAÇÃO 
| E 


“Julgamento sem data” 

“Ainda não tem data para o julga- 
mento, tendo em vista que é preciso 
esgotar todos os recursos impetrados 
pela defesa do Wagner Nunes. Essa 
demora é uma tortura para a família. 
Mas a gente espera que consiga ven- 
cer essas barreiras que atrasam o pro- 
cesso. A família deseja justiça”. 


Fábio Marçal, advogado da família 
da jovem 


teve alta dias depois. 

Wagner deu entrada no sistema 
prisional no dia 18 de abril de 2021, 
ficou preso por um tempo, mas, em 
agosto de 2023, o Superior Tribu- 
nal de Justiça (STJ) concedeu ha- 
beas corpus e ele aguarda o julga- 
mento em liberdade. 

Entre os argumentos dos minis- 
tros do STJ, consta que Wagner é 
réu primário e o atropelamento se 
trata de um crime sem violência 
intencional ou grave ameaça. 

Entretanto, a mãe da jovem e o 
advogado da família, Fábio Mar- 
çal, dizem que o acusado dirigiu 
sob efeito de álcool, teria arrastado 


DIVULGAÇÃO/ WANEZZA SOARES 


“Sem intenção” 

“Sobre a discussão da ocorrência de 
dolo eventual ou da culpa consciente, 
afirmamos que, a análise criteriosa 
das provas constantes nos autos, 
comprova que não há elementos que 
caracterizem o dolo do meu cliente. As 
evidências apontam para a ausência 
deste elemento intencional”. 


David Metzker, advogado de defesa 
do acusado 


as vítimas e não prestou socorro. 

A TRIBUNA - Como tem sido a 
sua vida sem a sua filha? 

RENATA MARQUES - São três 
anos de saudades e dor. Eu, que 
sempre fui saudável, alegre, brinca- 
lhona, posso dizer que a minha vida 
acabou depois que a minha filha 
morreu. Enfrento uma depressão, 
estou com pressão alta, tenho crises 
de ansiedade e não sei mais sorrir. 

> Ela era filha única? 

Não. Eu tenho um menino, de 6 
anos, que é autista. Era a minha filha 
que me ajudava a cuidar dele. Dia 
desses, ele pegou uma foto dela e 
disse: 'Amanda, irmã’, enquanto em 
seu semblante escorria uma lágrima. 
Ele me vê chorando pelos cantos e 
fala: “Chora não, mamãe”. São três 
anos de dor e espera por justiça. 

> O julgamento foi marcado? 

Ainda não. Sei que nada vai tra- 
zer a minha filha de volta, mas eu 
quero que ele seja condenado, as- 
sim vou poder viver o meu luto. 
Ele tem que pagar pelo que vez. 

> Tem sonhado com ela? 

Tenho. Tempo atrás, em um dos 
sonhos, eu a abraçava, enquanto 
ela dizia: Vem mãe, vem mãe”. 

Apesar de não ter vontade de vi- 
ver, eu não luto só pela minha filha. 
Eu luto por todos, luto por uma le- 
gislação mais dura. Defendo que 
quem mata no trânsito, de forma 
automática, fique preso, principal- 
mente aquele que bebe e assume a 
direção, como foi o caso do assassi- 
no da minha filha. Na verdade, 
quem fica preso somos nós, familia- 
res das vitimas fatais. Ficamos pre- 
sos na lembrança. Isso precisa mu- 
dar. Não vou desistir de lutar. 


Vítimas fatais no trânsito 


2023 ATÉ MARÇO 
E 825 DURANTE TODO O ANO 
2024 ATÉ MARÇO 


196 


ESSE NÚMERO EQUIVALE 
A DUAS MORTES POR DIA, em 


média. 


CIDADES COM MAIS VÍTIMAS FATAIS 


1º) Vitória 12 
2º) Colatina 1 
3º) Serra 10 
4º) São Mateus 8 
5º) Aracruz 

6º) Vila Velha T: 
7°) Linhares 7 
8°) Guarapari 6 
9°) Viana 5 
10°) Montanha 5 

Por sexo 


84% 


KADIDJA FERNANDES - 23/1/2023 


TRÂNSITO na BR 101, em Viana 


Por idade 

> ACIMA DE 75 ANOS: 7% 
> DE 65 A 74 ANOS: 6% 

> DE 55 A 64 ANOS: 15% 
> DE 45 A 54 ANOS: 13% 
> DE 35 A 44 ANOS: 18% 
> DE 25 A 34 ANOS: 21% 
> DE 15 A 24 ANOS: 19% 

> DE 0 A14 ANOS: 1% 


Dias da semana 

> DOMINGO: 18% 

> SÁBADO: 18% 

> SEXTA-FEIRA: 12% 

> QUINTA-FEIRA: 12% 

> QUARTA-FEIRA: 17% 
> TERÇA-FEIRA: 12% 

> SEGUNDA-FEIRA: 10% 


Por horário 

> 18 ÀS 23H59: 38% 
> 12 ÀS 17H59: 20% 
> 6 ÀS 11H59: 24% 

> OH ATÉ 5H59: 18% 


Tipo de via 
> RODOVIAS FEDERAIS: 27% 
> ESTADUAL E MUNICIPAL: 73% 


Fonte: Observatório da Segurança Pública do 
Espírito Santo 


Gotidiano 
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Especialistas alertam para 


riscos de se cobrar demais 


Autocobrança 
excessiva pode levar 
ao estresse e até a 
transtornos mentais, 
se não for gerenciado 
de modo adequado 


Will Anholetti 


autocobrança excessiva po- 
A: levar ao estresse e até 

mesmo a transtornos men- 
tais, quando não é gerenciado ade- 
quadamente. Ela pode também se 
desenvolver por conta de um histó- 
rico familiar, de acordo com a psi- 
cóloga Ana Carolina Souza, espe- 
cialista em dependência química. O 
assunto veio à tona após Alane Dias 
ter um surto ao descobrir que foi a 
última eliminada do BBB 24. 

“No caso citado, a participante 
tem um histórico de balé, que, por si 
só, já é bastante rígido em relação às 
cobranças. Ela fez aula com a pró- 
pria mãe. Já podemos ver traços de 
um lugar de onde pode ter surgido 
essa cobrança pelo balé. 'Nossa, eu 
faço balé com a minha mãe, então, 
eu tenho que ser a melhor”, relata. 

A bailarina e atriz não está sozi- 
nha e encontrar pessoas como ela 
não é incomun. O psicólogo Peter- 
son Fedulo explica que, para come- 


SAIBA MAIS 


Autocobrança e frustrações 

> A AUTOCOBRANÇA é natural em al- 
gum nível, pois nos incentiva a me- 
lhorar e alcançar nossos objetivos. 
No entanto, quando ultrapassa certo 
limite, pode se tornar prejudicial. 

> O TEMA VEIO À TONA após a elimina- 
ção da ex-BBB Alane Dias, que sur- 
tou no momento em que foi a última 
eliminada do reality show. 

> A AUTOCOBRANÇA excessiva pode 
ser prejudicial à saúde mental, mas 
existem maneiras de administrá-la, 
orientam os especialistas. 


çar a entender a autocobrança, é 
necessário entender primeiro a au- 
toimagem de cada um, ou seja, a 
imagem que temos de nós mesmos. 

“Ela está entre o que a gente obser- 
va e sabe sobre nós mesmos e o que 
os outros falam sobre nós, querem de 
nós, e aquilo que a gente acha que os 
outros esperam de nós. Ou seja, a au- 
toimagem é uma construção conjun- 
ta do indivíduo com os outros que 
dão retornos constantes”. 

De acordo com ele, sempre vai 
existir um ruído de comunicação 
nesse processo. “Sempre que vive- 
mos uma frustração, aquilo que o 
organismo naturalmente produz é 
raiva. Diante da frustração, acredito 
que ela projetou essa raiva contra si, 
como uma forma de punição”. 

O psiquiatra João Paulo Cirquei- 
ra explica que o fato que se apre- 
sentou sugere uma dificuldade em 
fazer uma gestão das emoções em 
situações de perda ou crise de vul- 
nerabilidade. Nesses casos, um 
quadro de comportamento regre- 
dido também pode aparecer. 

“As vezes, a pessoa nem se dá con- 
ta do que está fazendo. Se estamos 
vivendo algo que é extremamente 
específico, temos que entender que 
as emoções que vão estar em jogo 
são da ordem da regressão, da psico- 
se. E de fato uma experiência social 
que está legitimada, mas que traz 
consequências do psiquismo”. 


digo 
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descobrir que foi a última eliminada do BBB 24 


Converse com alguém 

> É ACONSELHÁVEL que a pessoa te- 
nha espaço para conversar com ami- 
gos ou parentes e poder contar suas 
dificuldades, aquilo que frustra, e 
poder também ouvir do outro a visão 
alheia e considerar a própria. 

> CONVERSAR COM alguém da família 
que seja uma referência e ouvir o que 
essa pessoa tem a dizer. 

> OU CONVERSAR com um líder comu- 
nitário, um membro da igreja, da re- 
ligião, do culto que participa, a fim de 
poderreceber a inspiração de outros 


pontos de vista, de formas diferentes 
dever o mundo, de formas diferentes 
de se ver, com mais misericórdia. 


Abordagens 

> UMA ABORDAGEM direta para en- 
frentamento é a psicoterapia, que 
ajuda o paciente a alcançar ideias e 
inspirações. 

> DEVE SER INCORPORADO na época 
certa, dos 7 aos 12 anos de idade, que 
é a época onde a personalidade está 
sendo estruturada. 

> A PSICOTERAPIA iria na direção da 


construção dessas percepções, 
desde que seja administrada com 
técnica, trabalho ou análise. 


Erros e acertos 

> OS ACERTOS são ótimos. Se estamos 
acertando, estamos felizes. 

> JÁ PARA OS ERROS, precisamos 
aprender a tirar o ponto positivo. 

> NÃO É PORQUE errou ou perdeu que 
aquilo não pode ser proveitoso pra 
alguma situação nova no futuro. 

> É IMPORTANTE aprender a equilibrar 
expectativas e praticar a autocom- 


DIVULGAÇÃO 


É Se vivemos algo 
extremamente 
específico, temos que 
entender que as emoções 
em jogo são da ordem da 
regressão, da psicoseJ5 


João Paulo Cirqueira, psiquiatra 


DIVULGAÇÃO 


Não é porque a 
gente errou ou 


perdeu algo que aquilo 
não possa ser proveitoso. 
A ansiedade traz junto 
muita angústia) 


Ana Carolina Souza, psicóloga 


paixão. 

> CELEBRAR AS conquistas, grandes 
ou pequenas, também é uma manei- 
ra de cultivar uma atitude mais posi- 
tiva em relação a si mesmo. 


Ansiedade 

> NADA MAIS É do que tentar prever o 
futuro, em um cenário que, geral- 
mente, há previsão negativa. 

> ISSO TRAZ muita ansiedade junta- 
mente com angústia. 


Fonte: Especialistas citados na reportagem. 


4 


“RS 


CARIACICA, SERRA E LINHARES 3226-8045 | SANTA MARIA DE JETIBÁ 3091.8801 


29, 


m2 


TELHA GALVALUME 


0,43mm 


4 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 29 DE ABRIL DE 2024 


Diversao com 
circo itinerante 
em 10 bairros 


O espetáculo circense 
Fuscalhaços do grupo 
de artes cênicas Arvore 
Casa das Artes vai em 
locais periféricos da 
capital até junho 


Fernanda Coutinho 


0 Fusca tem palhaçada? Tem, 
sim senhor! A alegria toma 
conta das ruas quando “ro- 
xinho” estaciona e os artistas co- 
meçam o espetáculo. A diversão 
com circo itinerante teve início es- 
te mês e vai até junho, em 10 bair- 
ros de Vitória. 

“Escrevemos um projeto que a 
gente fazia um cortejo pelas ruas da 
cidade, quando ainda havia pande- 
mia. Hoje tem o Fusca, e é como se 
ele fosse uma lona itinerante, por- 
que a gente sempre seleciona os 
bairros que são mais periféricos da 
cidade. E a possibilidade do circo, 
com muitos artistas, chegar a esses 
espaços onde nada chega”, afirma a 
atriz, palhaça e coordenadora de 
Gestão e Produção da Arvore Casa 


Classicos 


Dentro das novas formas de fa- 
zer espetáculos circenses estão as 
mostras e festivais de mulheres 
palhaças, como o projeto “Drama- 
turgia da Palhaça” com a mostra 
“E o fim!”, que tem quatro núme- 
ros de palhaçaria criados a partir 
de obras clássicas e amplamente 
conhecidas no teatro - Hamlet 
(William Shakespeare), Antígona 
(Sófocles), Esperando Godot (Sa- 
muel Beckett) e A Falecida (Nel- 
son Rodrigues). 

As cenas apresentadas têm, 
aproximadamente, 10 minutos de 
duração cada uma e trazem, de di- 
ferentes formas, os temas da mor- 
te, do vazio e da solidão, sempre 
permeados com o humor presente 
na figura da palhaça Gina. 

Além disso, entre as cenas, há o 


das Artes, Vanessa Darmani. 

Sobre a sensação de se apresentar 
em bairros periféricos (onde a 
maioria da população é de baixa 
renda), Vanessa conta como são os 
pedidos que recebem das crianças. 

“As crianças pedem para gente 
não ir embora. Na maioria das vezes, 
elas falam que nunca tinham visto 
aquele tipo de apresentação. Tem 
criança que fala que nunca viu o cir- 
co, que nunca foi ao circo. E surpre- 
endente! A gente chega num lugar e 
a criança não tem no imaginário de- 
la o que é um circo”, conta a artista. 

O espetáculo é interativo, tem 1 
hora de duração e, depois, há um 
bate-papo com o público. Por meio 
de um workshop com as crianças, 
elas têm contato com o material, 

As crianças 


É pedem para gente 
não ir embora. Tem 
criança que fala que 
nunca viu o circo, que 
nunca foi ao circo} 


Vanessa Darmani, coordenadora 


em “Dramaturgia da 


compartilhamento do processo de 
pesquisa e criação, realizado por 
Fernando Marques (diretor e dra- 
maturgo) e Patricia Galleto (pa- 
lhaça), seguido de um bate-papo 
com o público. 

Fernando Marques conta que as 
obras originais foram tomadas co- 
mo ponto de partida para a pes- 
quisa sobre a criação dramatúrgi- 
ca, de uma forma bastante livre. 

Além disso, o diretor aponta que 
cada cena teve abordagens for- 
mais ou metodológicas particula- 
res, de modo que há casos em que 
a fala foi mais explorada, porque 
era algo que interessava experi- 
mentar com a palhaça, e outros em 
que o foco esteve direcionado na 
relação com os objetos. 

Segundo Patricia Galleto, um 
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com o equipamento profissional. 

“A gente conta um pouco da his- 
tória de cada assistente, da lona de 
circo tradicional, sobre gente do 
novo circo, que é do teatro. Temos 
um elenco bem variado”, explica a 
coordenadora. 

Vanessa conta que hoje o novo 
circo é um “sem lona” e que até os 
circos de lona tradicionais têm se 
adaptado para ginásios. 


dos interesses de ambos nessa pes- 
quisa foi investigar como essas 
narrativas poderiam ser transpos- 
tas para o universo tragicômico do 
palhaço. 

“Foi muito desafiador colocar 
minha palhaça em contato com te- 
mas tão fortes, que são questões 
relevantes na minha vida. Mas, tal- 
vez, justamente por isso, tenha ido 
por esse caminho. Para minha sur- 
presa, Gina faz isso com muito 
mais tranquilidade do que eu”, diz 
aintérprete. 

O projeto, que teve início em ou- 
tubro do ano passado, também 
compartilhou o processo de pes- 
quisa e criação por meio de um 
blog alimentado com publicações 
semanais pelos dois integrantes. O 
conteúdo ainda pode ser acessado 


A 


“Hoje manter um circo com 
uma estrutura como existia anti- 
gamente é muito caro. Então, os 
artistas vêm se adaptando, como a 
gente se adaptou a um Fusca”. 

A companhia de teatro é familiar 
e todos trabalham há mais de 20 
anos em teatro. 

As próximas apresentações 
acontecem em 16, 17, 18 e 19 de 
maio e 14, 15 e 16 de junho. Os lo- 
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PATRICIA GALLETO é a palhaça 


pelo link: https://dramaturgiada- 
palhaca.blogspot.com/. 

O projeto “Dramaturgia da Pa- 
lhaça” foi contemplado pelo Edital 


Palhaca” ? 


Gina, que traz humor para temas fortes 
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O ESPETÁCULO FUSCALHAÇOS visita bairros de periferia, levando arte e alegria para pessoas de todas as idades | 


cais ainda serão definidos pela 
Prefeitura de Vitória, segundo a 
assessoria da companhia. 

O projeto já esteve este mês nos 
bairros Ilha de Santa Maria, Ilha 
das Caieiras e Jesus de Nazareth. 

O espetáculo itinerante Fusca- 
lhaços do grupo de artes cênicas 
Arvore Casa das Artes é contem- 
plado pela Lei de Incentivo Cultu- 
ral Rubem Braga, de Vitória. 


DIVULGAÇÃO/SECULT 


Pa e C = 


de Seleção de Projetos de Artes 
Cênicas no Espírito Santo (n° 
10/2022), da Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult). 
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TEMPO NA GRANDE VITÓRIA 


AMANHÃ QUARTA-FEIRA FASES DA LUA 
PROBABILIDADE 0 PROBABILIDADE 
Eh] DE CHUVA O eA. D DEPOS ( DE Bios e UU — use 
AMANHA A7/05 A 14/05 A22/05 5h56 
MÁXIMA l MÁXIMA EEE 
A 2º `Q, |A? rr 
DM 220 v DA 20º PonmopEviónA PORTO DE TUBARÄO 
EEN sa (12m) | EEA one (07m) | E sis 02m) | E omo (0,7m) POENTE 
Remota chenos t a edoa aAa | NAS 2005) | sans (om | ZA eos mammmm 17h20 


Fonte: Climatempo e Marinha do Brasil. 


Us» 


i 4 


filha mais velha de Sama- 
A: Felippo, de 14 anos, foi 
alvo de racismo na escola 
de alto padrão Vera Cruz, em São 
Paulo. Em entrevista ao Gl, a 
atriz revelou que duas alunas do 
colégio da menina rasgaram o 
caderno de Alicia e escreveram 
frases ofensivas, como “c. preto”. 
O caderno foi devolvido para o 
Achados e Perdidos em seguida. 
Ainda segundo a reportagem 
do portal, a escola onde ocorreu 
o caso suspendeu por tempo in- 
determinado as duas estudantes 
envolvidas no caso da última se- 
gunda-feira. 


Suspense 

E Castanho e Karine Teles 
protagonizam o filme de suspense 
“HSalveRosa”, que acompanha a 
jovem iinfluencer Rosa, que após um 
desmaio na escola, decide investi- 
gar seu passado. O que ela desco- 
bre coloca não apenas sua relação 
coma mãe superprotetora em risco, 
mas sua própria vida. Os especta- 
dores são guiados através de um 
enredo repleto de reviravoltas. 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


Ataques gordofobicos 
MC Binn desativou o seu perfil no 
X após sofrer ataques gordofóbi- 
cos. Antes de entrar no programa, 
ele chegou a perder 50 quilos. Ini- 
cialmente, o funkeiro comemorou o 
fato de estar ainda mais magro. De- 
pois, uma quantidade considerável 
de comentários julgando seu corpo 
vieram à tona. Sem entrar em mui- 
tos detalhes, Binn desabafou: “Não 
precisam vir fazer bullying”. 


POP . ZAP 
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SAMARA FELIPPO com as filhas Lara e Alicia, que foi alvo de racismo 


“Doi na alma. Não 
e um caso isolado” 


Apesar das medidas, Samara 
afirmou que quer a expulsão das 
duas alunas. “Não vejo outra al- 
ternativa para um crime previsto 
em lei e que a escola insiste rela- 
tivizar. Fora segurança e saúde 
mental da minha filha e de ou- 
tros alunos negros e atípicos se 
elas continuarem frequentando 
escola”, declarou ao Gl. 

“Não é um caso isolado na es- 
cola, que isso fique claro. Dói na 
alma”, disse Samara. 

Alicia, 14 anos, e Lara, 10, são 
filhas de Samara com o ex-joga- 
dor de basquete Leandrinho. 
Eles estão separados desde 2013. 


DIVULGAÇÃO 


“Quero coisa nova” 
Renato Aragão, o Didi Mocó, afir- 
ma ter se entristecido com a Globo 
por não ter sido convidado ao 
“Criança Esperança” do ano passa- 
do. Apesar disso, ele se mostra dis- 
posto a voltar a trabalhar na emis- 
sora, de onde foi demitido em 
2020. “Gosto da ideia de voltar à TV 
Globo. Estou com vontade. Para fa- 
zer aquele tipo de televisão que eu 
fazia, não. Quero coisa nova.” 


DIVULGAÇÃO 
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FOTOS: ACERVO PESSOAL 


DANIEL E MAURO estão fazendo uma vaquinha virtual para ir ao Mundial, que será disputado de 27 a 30 de junho 


Pai e filho juntos em 
Mundial de Skate 


Mauro Corrêa, 63 anos, 
e Daniel, de 13, ambos 
de Guarapari, irão 
representar o Brasil 

no Mundial de Skate 
Freestyle, na Alemanha 


Roberta Bourguignon 


o universo do skate, uma 

IN história única e inspiradora 
está prestes a ser escrita. 

Pela primeira vez, em um campeo- 
nato internacional, pai e filho, 
Mauro e Daniel Corrêa, de Guara- 
pari, irão competir juntos, repre- 
sentando o Brasil no Mundial de 
Skate Freestyle, que acontecerá 
em Brandemburgo, na Alemanha. 
Mauro Corrêa, com seus 63 
anos, entrou no universo do skate 
freestyle em 1973, quando o espor- 
te ainda engatinhava no Brasil. 
Desde então, ele tem sido um íco- 


ne dessa modalidade, conquistan- 
do títulos e inspirando uma gera- 
ção de skatistas. 

O filho, Daniel, de apenas 13 
anos, entrou para o mundo do ska- 
te em 2020 e, desde então, tem de- 
monstrado talento excepcional, 
tornando-se bicampeão nacional 
de freestyle pela Confederação 
Brasileira de Skate (CBSK). 

Com a conquista de todos os tí- 
tulos possíveis no Brasil, eles agora 
miram além das fronteiras, bus- 
cando mostrar suas habilidades no 
cenário internacional. Eles vão se 
tornar os primeiros representan- 
tes brasileiros nas categorias le- 
gend e hooks, o que representa a 
quebra de barreiras e a promoção 
do skate no Brasil e no mundo. 

“Enxergamos essa oportunida- 
de única para incentivar outras 
pessoas a praticarem a modalida- 
de. E empolgante participar do 
Mundial e representar o Brasil em 
duas categorias que nunca foram 
exploradas por nós. Em toda his- 


tória do skate, nunca tivemos pai e 
filho disputando a mesma modali- 
dade”, disse Mauro. 

Aos 13 anos, Daniel é o mais no- 
vo representante do freestyle no 
campeonato, já que não há registro 
de atleta nessa idade na América 
Latina que pratica a modalidade 
em nível internacional. 

“O Daniel, com 13 anos, é o único 
representante do freestyle, não há 
ninguém nessa idade na América 
Latina que pratica o esporte nesse 
nível. O Brasil nunca foi represen- 
tado nas duas categorias por pai e 
filho”, completa o pai. 

Mauro e Daniel estão fazendo 
uma vaquinha virtual para custear 
a viagem para o Mundial na Ale- 
manha, que será disputado de 27 a 
30 de junho. O link é: vaki- 
nha.com.br /vaquinha/ajude-dois- 
atletas-a-representarem-o-brasil- 
no-mundial-de-skate. 

“E possível nos ajudar a fazer 
história no mundo do skate”, fina- 
lizou o pai. 


Par de patins velho marca o início 


“Fiz meu primeiro skate com 
um par de patins velho”. A desco- 
berta de Mauro pelo esporte foi de 
maneira intuitiva, e o aprendizado 
foi autodidata. 

Na década de 1970, Mauro im- 
provisou seu primeiro skate com 
um par de patins velhos e apresen- 
tou a muitos amigos que também 
se interessaram pelo esporte. 

“Era novidade na década de 70, só 
quem era de fora do País tinha aces- 
so à prática do skate. Estava inician- 
do aqui no Brasil e vi um rapaz pas- 
sando de skate, achei bacana, bonito 
e superinteressante. Peguei um par 
de patins velho que alguém jogou fo- 
ra, cortei e fiz meu primeiro skate”. 


Se 


N 


MAURO E DANIEL: taças e medalhas 


À medida que foram aparecendo 
marcas do skate no Brasil, Mauro 
começou a comprar e foi treinando 
da forma que achava e inventava. 

“Na época não tinha acesso a ví- 
deos e a nada que pudesse me auxi- 
liar com o treino. E foi assim que co- 
mecei criando da minha cabeça. 
Mais tarde, apareceram revistas es- 
pecializadas em skate, ensinando 
manobras, e eu colocava em prática 
sozinho. Até que fui contagiando ou- 
tros meninos da rua onde morava e 
montamos uma equipe. Essa equipe, 
inclusive, que me fez campeão em 
1980. Foi tudo no sofrimento mesmo. 
Era um tempo difícil, hoje temos 
muitas facilidades”, completa. 
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LEONE IGLESIAS/AT 


Tiee vem ai! 

No dia 1º de maio, o cantor e compositor 
Tiee comemora o Dia do Trabalhador em Vi- 
tória, levando para o Ilha Shows o show 
“Samba Pro Meu Povo”, nome do DVD que 
possui mais de 150 milhões de reproduções 
nas plataformas digitais. 

No repertório, sucessos autorais como 
"Acende o Celular”, “Porradão”, “Modo 
Avião” e “Cachorrinho”, Do DVD, não podem 
faltar “O Pai Tá On”, “Juntos”, samba grava- 
do com Péricles, e “Moça”, que acumula 
mais de 56 milhões de streams. 


Festival Movimento Cidade 


A próxima edição do Festival Movi- 
mento Cidade traz, nos dias 16 e 17 de 
agosto, grandes nomes para seu palco. 

O cantor e compositor Criolo, indica- 
do seis vezes e ganhador de um Gram- 
my Latino, acaba de ser anunciado co- 
mo uma das atrações principais. Outra 
atração confirmada é a cantora mineira 
Marina Sena, conhecida pelos hits “Ai 


Que Delícia o Verão”, “Por Supuesto”, ANA Lara Grassi. 
“Pelejei” e “Tudo Pra Amar Você”, mes- 
clando em sua voz ritmos como MPB E . x : : 
com reggaeton, drill, R&B e pagotrap. Provedel e Helaine Lopes no hit “Eu uso óculos” EM COMEMORAÇÃO ao fe- 
riado do trabalhador, a Aspomi- 
i DIVULGAÇÃO res organiza o “Torneio do Tra- 
E com a OMS sobre os efeitos globais da hipertensão balhador”, amanhã, no Recanto 
= Fabrício arterial, estima-se que, no Brasil, o índice alcance 45%, isto é, 50,7 dos Guerreiros. 
= Venturim e milhões de pessoas. Desse total, 38% ainda não possuem o diag- 
K Tatiane nóstico. A doença pode resultar em complicações para a saúde dos 
Marcelino olhos. “A Retinopatia hipertensiva é a doença caracterizada pela A VILAZINHA Feira Hype pre- 
celebrando 17 pressão elevada do sangue nas artérias”, alertou a médica oftalmo- para mais uma edição no dia lide 
anos dedicados  logista do Hospital de Olhos Vitória Yessa Vervloet. maio, com direito a recital acom- 
ao universo da panhado de Gisele Suave, auto- 
moda, em dididio ra do livro “Estou onde não pen- 
Jardim so”, 


Camburi 


NOS 35 anos da Unimed Sul Ca- 
pixaba, completados neste ano, 
os 33 médicos fundadores da 
cooperativa foram homenagea- 
dos com placa exposta no hall do 
auditório da entidade. 


Fiorete, Carlos Marianelli e Thaise Arpini em almoço para grupo de 
profissionais da arquitetura 


LEONE IGLESIAS/AT 


Quem 
disse? 


“Eu me sinto 
muito em casa 
aqui”. Da canto- 
ra Luísa Sonza 
ao relembrar ori- 
gens com serta- 
nejo. 


Taxas estáveis 

Mesmo com os seis cortes seguidos da taxa Selic pelo Banco 
Central, atualmente em 10,75%, as taxas de financiamento 
imobiliário dos bancos brasileiros continuaram estáveis em 
março diante de abril, e isso deve impactar as vendas de imó- 
veis novos. “A gente espera que essa sequência de quedas te- 
nha reflexos positivos no mercado imobiliário”, explicou Ricar- 
do Gava, diretor do Secovi-ES. 


SORAYA Honorio. 


Violência doméstica 

No ano passado, ao menos oito mulheres foram vítimas de 
violência doméstica a cada 24 horas. No Espírito Santo, o nú- 
mero de agressões a mulheres subiu 7,4% de 2022 para 
2023. 

De acordo com apsicanalista e neurocientista Joseana Sou- 
sa, é crucial abordar esse tema: “A violëncia doméstica é uma 
sombra que paira sobre muitos lares, muitas vezes escondida 
atrás da porta e de sorrisos forçados. Quem passa por isso e i 
consegue se livrar precisa de uma rede de apoio que ofereça Nemer, Bia Menezes e Simoni Balarini em burburinho na Praia 
além de tudo, força e segurança para o caminho pela frente”. do Canto E VIDA que segue! 


Felicidades! 

Os parabéns 
da coluna ao ani- 
versariante de 
hoje: Beatriz 
Prates e Winker 
Denner. 


0 MATRIX Music Hall, em Ca- 
riacica, recebe entre os dias 8 e 
10 de maio, a 22 edição da Bem 
Casados Capixaba, a maior feira 
de eventos sociais do Espirito 
Santo. 
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à Es Wao a: 
TUTORES DE CACHORROS e ONGs de defesa dose animais realizam Diotesio: no FEET em Porto Alegre (RS), 
em memória de Joca. O cão morreu após ser enviado por engano pela Gol para um destino diferente de seu tutor 


OPINIÃO DO LEITOR 


Escravidão tecnológica 

Colhemos o que a criando uma ge- 
ração de adolescentes e jovens escravos dos celulares, in- 
ternet, jogos, filmes, etc. 

Prudência e canja de galinha continuam sendo ótimos 
remédios. Os pais precisam acima de tudo serem exem- 
plos e fazerem aquilo que está ao seu alcance, estabele- 
cendo limites, quebrando as resistências, tirando estas 
tecnologias como forma de castigo por dias, semanas ou 
meses. Assim fazendo, vamos amenizar e dissipar esta es- 
cravidão maligna e que está virando pandemia! 

Valdeci Carvalho Ferreira 
Mata da Serra - Serra 


Desportiva Ferroviária 

Depois da decepção no Capixabão 2024, a Desportiva 
trouxe um pouco de esperança ao seu torcedor, no último 
sábado, mesmo empatando em la 1 contra o Rio Branco, 
na estreia dos dois times na Copa Espírito Santo. 

O resultado não foi satisfatório, mas também é preciso 
olhar o desempenho coletivo da Tiva. A equipe grená ficou 
atrás do placar no início da partida no Engenheiro Araripe, 
mas reagiu bem, criou várias chances, mandou duas bolas 
na trave e conseguiu o empate na segunda etapa, depois 
de praticamente mandar no clássico. Expectativa é boa! 

Gustavo Marques Reis 
Jardim América - Cariacica 


SiSEEsbaBoCidasddisssdssdrosddpadasdsdpselaDamGESsnSLZADEcGSUcaDEdE UsaDIoaS CESSA A SEs) disc oSsoRoSdcaaGSSlsdispicanmpadisêscasdondisonni=coadncGdiocisdomddiddsualus ulas agua o HA 


Lula é do povo! 

É a oportunidade de Lula, eleito com cerca de 60 mi- 
lhões de votos, mostrar a sua força eleitoral, mostrar a sua 
popularidade em 1º de Maio, Dia do Trabalhador. O mo- 
mento ideal em 2024 para, próximo ao Masp (Museu de 
Arte de São Paulo), na Avenida Paulista, abafar e superar a 
recente manifestação de Bolsonaro em Copacabana (RJ) 
que, segundo a mídia, teve 30 mil gatos pingados. 

Época melhor impossível para Lula mostrar que é do po- 
vo, que não tem medo de povo, como os invejosos adver- 
sários andam dizendo por aí. 

Humberto Schuwartz Soares 
Praia da Costa - Vila Velha 


Motivo de chacota 


O Vasco não se cansa de ser motivo de chacota dentro e 
fora de campo. Depois de apanhar de 4 a O para o Criciú- 
ma, em São Januário, no sábado, ninguém sabe ao certo 
se Ramón Diaz pediu demissão ou foi demitido. 

O técnico diz que soube da demissão por uma postagem 
na rede X (antigo Twitter), em anúncio do Vasco. A decla- 
ração causou revolta de dirigentes, que entendem que foi 
o argentino quem se desligou e vê sua fala como uma es- 
tratégia jurídica para não abrir mão da multa rescisória. 
Será? É possível, no Vasco tudo de ruim é possível! 

Márcio Nilton Júnior 
Jardim da Penha - Vitória 


Mande sua correspondência para A Tribuna, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29051.070 - Vitória (ES) ou envie 
para e-mail opiniaoQredetribuna.com.br. As cartas devem conter nome completo, endereço, identidade ou CPF e telefone. O tamanho não pode exceder 
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TRIBUNA 


LIVRE 


PADRE ERNESTO ASCIONE 


Primeiro de maio 


realidade do trabalho está no centro da existéncia 


humana. Amor e família, profissão e trabalho consti- 
tuem as duas facetas fundamentais da vida do ho- 


mem. O mundo moderno valorizou grandemente o trabalho: 


não o considerou como uma maldição divina, consequência 


da rebeldia antiga, mas, como um valor extraordinário; rejei- 


tou, também, a concepção espiritualista do trabalho, como 


um meio para alcançar méritos de vida eterna. 


O trabalho - transfigurando e 
humanizando o mundo pelo im- 
pacto de sua ação transformado- 
ra — tornou o homem consciente 
de sua própria vocação e missão. 

A Biblia - história dos homens 
e de suas lutas - ressalta o traba- 
lho humano. Os textos sagrados 
colocam em fogo seu grande va- 
lor, sublinhando o fato de que o 
próprio Deus, na sua obra criati- 
va, é apresentado como trabalha- 
dor e organizador do “cosmos” e, 
na formação do homem, como 
ceramista e cirurgião. 

Na Revelação, também, Deus é 


sua frase: “Quem não quer traba- 
Ihar, também, não coma!”. A Igre- 
ja, na sua “Doutrina Social”, em 
sintonia com a “Declaração Uni- 
versal dos Direitos Humanos”, 
tem enfatizado não apenas o dever 
detrabalhar, mas, também, o direi- 
to de trabalhar. Por isso, a socieda- 
de tem a obrigação de promover 
possibilidades de trabalho para to- 
dos, pois o desemprego constitui 
um de seus maiores males. Todos, 
empresários, sindicatos e governo, 
devem trabalhar juntos - além de 
assegurar um trabalho estável para 
todos - para tornar as condições 


visto como pastor, vi- do trabalho cada vez 
nhateiro e camponês. mais humanas e 
A exemplo de seu aprazíveis. 

Deus, o povo de Is- A sociedade Papa João Paulo II, 
rael vivia dedicado ao . a em sua encíclica, 
trabalho: pastorícia, tema obrigação ”Laborem Exer- 
cem cerâmica cons. de promover — Serada um ani 
trução e ourivesaria. possibilidades co hino ao trabalho 
A atividade humana humano -, salienta: 
tinha por finalidade de trabalho “Deve-se condenar 
prolongar a obra do para todos como imoral toda 


Criador: um aperfei- 
çoar o que Deus tinha começado. 

Enquanto os mestres da época 
desprezavam os trabalhos “servis” 
(manuais, dos escravos), mas, não 
os “liberais” (intelectuais e artísti- 
cos, dos homens livres) - classifica- 
ção absurda, que refletia a nefasta 
herança do desprezo greco-roma- 
no pelo trabalho em si mesmo - o 
Evangelho, por sua vez, apresenta 
Jesus como um trabalhador ma- 
nual, ao lado de São José. 

Este esquema foi rompido por 
Ele, o Filho de Deus, que calejou 
suas mãos com o trabalho manual, 
pois é apresentado como um hu- 
milde carpinteiro: “Este fato — ad- 
verte João Paulo II — constitui por 
si só o mais eloquente Evangelho, a 
Boa Nova do trabalho”. 

Paulo, também, se apresenta co- 
mo fabricante de tendas. Famosa a 


exploração traba- 
lhista do homem pelo homem, por 
ser uma violação da dignidade hu- 
mana. A pessoa está acima dos 
meios de produção e não pode ser 
considerada como um fator a mais 
no processo econômico-social. 
Todo trabalhador tem direito a 
uma justa retribuição salarial, su- 
ficiente, até mesmo conveniente, 
para si mesmo e à sua família”. 

O futuro do mundo do trabalho, 
em nossos países latino-america- 
nos, vai depender de uma correta 
política econômico-social: os 
ideais de justiça e fraternidade, 
próprios do cristianismo, são o se- 
gredo para solicitar a sociedade a 
trabalhar por um futuro mais jus- 
to e melhor para todos. 


PADRE ERNESTO ASCIONE é 
missionário comboniano 


800 caracteres. 
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APLICATIVO FGTS: mudança na regra de correção sinalizada pelo governo promete aumentar o rendimento 


FGTS pode render 


DIVULGAÇÃO 


mais que a inflação 


Secretário-executivo 
do Ministério do 
Trabalho disse que, 
caso a inflação seja 
menor, atual correção 
continuará a valer 


SÃO PAULO 


proposta de correção do sal- 
do das contas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser- 
viço (FGTS) feita pelo governo fe- 
deral na Ação Direta de Inconstitu- 
cionalidade (ADD 5.090, em trami- 
tação no Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), poderá trazer remunera- 
ção maior do que a inflação ao tra- 
balhador, segundo o secretário- 
executivo do Ministério do Traba- 
lho e Emprego, Chico Macena. 
Isso porque o Planalto propõe 
manter a correção atual de 3% ao 
ano mais TR (Taxa Referencial), 


incluindo distribuição dos lucros, 
mas sempre corrigir o saldo, no 
mínimo, pelo IPCA (Indice Na- 
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo). Se o cálculo tradicional 
for menor do que o IPCA, paga- 
ria-se esse índice. Caso contrário, 
paga-se o que for mais vantajoso. 

“Você garante de qualquer for- 
ma o IPCA, e você tem situações 
— que já ocorreram— com perío- 
dos que vai dar até mais do que a 
poupança, porque você está dis- 
tribuindo os lucros. Então não 
tem nenhuma perda para os tra- 
balhadores. O IPCA está garanti- 
do”, afirma. 

Cálculos do MTE com base em 
informações da Caixa Econômica 
Federal apontam que, nos últi- 
mos anos, o FGTS tem rendido 
acima da inflação, após lei que ga- 
rante a distribuição dos resulta- 
dos do fundo aos trabalhadores. 

Os dados mostram que a remu- 
neração das contas do FGTS de 
2017 até 2023 foi de 49,8%, supe- 


Supremo exclui tema 


CARLOS MOURA/SCO/STF 


O Supremo Tribunal Federal 
vai julgar em maio se devem ser 
aplicadas restrições para a indica- 
ção de políticos para a direção de 
empresas estatais. Além disso, 
ações que questionam a reforma 
da previdência de 2019. 

Já o processo que discute a cor- 
reção monetária do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), que atualmente é corri- 
gido pela Taxa Referencial (TR) 
mais 3%, ficou fora da pauta. 

Processos podem ser retirados e 
colocados na pauta de acordo com 


PLENÁRIO do Supremo 


rior ao IPCA, que apresentou va- 
lor acumulado de 44,1%. 

Os lucros do ano anterior são 
distribuídos pela Caixa até 31 de 
agosto do ano seguinte. Antes, 
porém, o Conselho Curador se 
reúne para decidir qual será o 
percentual de lucro. Por lei, pode- 
se dividir até 99% do resultado 
com os cotistas. 

A intenção do governo é encer- 
rar ação no Supremo o mais rápi- 
do possível. Para isso, contam 
com apoio das centrais sindicais, 
que representam os trabalhado- 
res, e participaram de reuniões no 
Planalto em 2023. Foi dos encon- 
tros que saiu a proposta. 

Macena diz ainda que o minis- 
tro da AGU, Jorge Messias, tem 
negociado. Com o consenso, a 
tendência é que a decisão ocorra 
o quanto antes. Na proposta, o 
Planalto também indica que a 
mudança deve valer para depósi- 
tos futuros, o que não garantiria a 
correção do saldo passado. 


da pauta 


a urgência. Na segunda semana de 
maio uma ação contra trechos da 
Lei das Estatais que restringem as 
indicações para empresas públicas 
de conselheiros e diretores titula- 
res de alguns cargos. A restrição 
também se aplica a quem tenha 
atuado na estrutura de um partido 
político ou em uma campanha 
eleitoral nos três anos anteriores. 

O julgamento foi suspenso após 
o pedido de vista do ministro Nu- 
nes Marques no fim do ano passa- 
do. O ministro liberou para julga- 
mento nesta semana. 


Indicadores 


ÍNDICES (26/04) 
PERÍODO PERCENTUAL 
CDI acumulado mensal 1,00806432990571% 
CDI acumulado 12 meses 12,35% 

SELIC 
PERÍODO PERCENTUAL 
Taxa Selic (anual) 315% 


Taxa Selic acumulada no ano 3,20% 

Taxa Selic acumulada / abril 0,68505 % 

Taxa Selic de um dia 0,04017% 
OUTROS 

Salário mínimo R$1412 

Valor de Referência do Tesouro R$ 4,5032 

Estadual (VRTE) 

Ouro (28/03) estável À R$343 

Taxa de Longo Prazo 6,53% 


(Trimestral de outubro a dezembro 
de 2023) 
FONTES: BNDES 


IMPOSTO DE RENDA 


RENDIMENTO ALÍQUOTA DEDUÇÃO 
Até R$ 2259,20 isento Zero 
De R$ 2.259,20 75% R$ 169,44 
até R$ 2.826,65 

De R$ 2.826,66 15% R$ 381,44 
até R$ 3.751,05 

De R$ 3.751,06 22,5% R$ 662,77 
até R$ 4.664,68 

Acima de 27,5% R$ 896 

R$ 4.664,68 


DEDUCÜES: R$ 189,59 POR DEPENDENTE; PENSÃO 
ALIMENTÍCIA JUDICIAL; VALOR DA CONTRIBUIÇÃO PAGA, NO 
MÊS, À PREVIDÊNCIA OFICIAL E A ENTIDADES DE 
PREVIDÊNCIA PRIVADA NO BRASIL. 


BOLSA DE MERCADORIAS 


PRODUTO UNID MÍN. MÉD. MÁX. 


CARNES 
Boi gordo castrado Arroba R$ 200 R$206,05 R$ 218 
Boi gordo inteiro Arroba R$190 R$200,53 R$ 210 


Vaca gorda Arroba R$175 R$19726 R$ 210 
Frango abat. int. kg - R$9,20 - 
resfriado 

Suíno ab. carc. kg - R$8,51 - 
0V0S 

brancos extra dz R$151 R$154 R$157 
caixa 30 

vermelhos extra dz R$194 R$198 R$200 
caixa 30 


codorna caixa 50 dz R$81 R$83 R$84 


CEREAIS E DIVERSOS 

Farinha de kg R$5,20 R$5,20 R$5,20 
mandioca 

Feijão preto kg R$733 R$733 R$733 
Feijão vermelho kg R$719 R$722 R$730 
Milho seco kg R$180 R$180 R$180 
Fubá kg R$4 R$4 R$4 
FRUTAS 

Abacate comum kg R$2 R$2 R$2 
extra 

Banana-da-terra kg R$428 R$433 R$444 
climatizada extra 

Banana prata kg R$456 R$467 R$4,89 


climatizada extra 

Ameixa importada kg 
Coco verde grande 2kg 
Goiaba vermelha extra kg 
Kiwi importado kg 


R$12,84 R$12,96 R$13,02 
R$382 R$387 R$3,89 
R$463 R$474 R$485 
R$19,01 R$19,26 R$19,38 


Laranja pera T64-88 kg R$2,89 R$289 R$2,89 
Limão Tahiti 256-324 kg R$266 R$269 R$2,76 
Maçã Gala 110-120 kg R$9,09 R$911 R$915 
Mamão Formosa kg R$6,28 R$6,33 R$6,44 


Mamão Havaí Tipo 24 kg R$5  R$5 R$5 
Maracujá azedo kg R$6  R$6 R$6 
extra AAA 

Melancia Redonda kg 
Graúda 

Morango graúdo kg R$25 R$26,04 R$26,74 
Uva Red Globe kg R$18,13 R$18,13 R$18,13 
Pera Portuguesa kg R$15 R$ R$5 


R$285 R$285 R$2,85 


Tomate longa vida kg R$6  R$629 R$6,67 
extra AA 
Uva Niagara extra kg R$14,56 R$14,67 R$ 14,89 
HORTALIÇAS, 
TUBERCULOS E BULBOS 
Abóbora-jacaré madura kg R$ 3,49 R$ 3,49 R$ 3,49 
Abóbora maranhão kg R$4M R$44 R$44 
Abobrinha italiana extra kg R$236 R$240 R$247 
Alface crespa kg R$380 R$3,89 R$4,07 
Batata lisa ag. esp. kg R$358 R$375 R$3,93 


Batata baroaextraA kg R$10 R$10  RŠI 
Batata doce extra kg R$ 3,42 R$3,50 R$23,67 
Chuchu extra kg R$178 R$201 R$ 2,22 
Beterraba extra kg R$8 R$8 R$8 
Cebola amarela (C3) kg R$710 R$730 R$750 
Cebola roxa (C3) kg R$10,06 R$10,19 R$10,31 


Cenoura extra A kg R$828 R$8,33 R$8,44 
Jiló comprido extra kg R$426 R$455 R$488 
Pepino comum extra A kg R$167 R$167 R$167 
Pimentão verde extra A kg R$8 R$844 R$38,89 
Coentro kg R$526 R$5,26 R$5,26 
Salsa kg R$9,15 R$9,80 R$10,13 
Taioba kg R$7M R$7ZM RŠ7M 
Vagem Rasteira kg R$778 R$778 R$778 
Vagem Macarrão extra kg R$343 R$348 R$3,59 


FONTE: INCAPER/AVES/CEASA-ES 


POUPANÇA (Rendimento mensal) 


Depósito até 05/3/2024 0,6066% 
Depósito a partir de 05/03/2024 0,6066% 


OBS.: DEPÓSITOS FEITOS A PARTIR DE 4 DE MAIO DE 2012, 
RENDEM 70% DA SELIC MAIS A TR (HOJE ZERADA) 
QUANDO A TAXA DE JUROS ESTIVER ABAIXO DE 8,5% AO 
ANO. SE A TAXA ANUAL FOR MAIOR QUE 8,5%, O 
RENDIMENTO É DE 0,5% AO MÊS MAIS A TR. 

ÍNDICE DO DIA 10/10/2023 


COTAÇÕES DO CAFE (26/04) 


Arábica, Bebida dura, 20% de cata R$ 1237 
Arábica, Bebida rio, 30% de cata R$ 1.097 
Conilon Tipo 7/8 R$ LO 


EMPREGADOS 

DE ATÉ ALÍQUOTA DEDUÇÃO 
- R$ 1412 75% - 
R$142,01 R$266668 9% R$ 21,18 
R$ 2.666,69 R$ 4.000,03 12% R$ 101,18 
R$4.000,04 R$7786,02 14% R$ 181,18 


OBS.: COM A REFORMA DA PREVIDÊNCIA, AS ALÍQUOTAS 
SE TORNARAM PROGRESSIVAS, COBRADAS APENAS 
SOBRE A PARCELA DO SALÁRIO QUE SE ENQUADRAR EM 
CADA FAIXA. ASSIM O PERCENTUAL DE FATO 
DESCONTADO DO TOTAL DOS GANHOS É DIFERENTE, 
CHEGANDO AO MÁXIMO DE 11,69%. 


CONTRIBUINTE INDIVIDUAL 


E FACULTATIVO 
SALÁRIO-BASE DE R$ % R$ 
CONTRIBUIÇÃO 
Valor mínimo 1.412 282,40 
Valor máximo 7.786,02 155720 


MOEDAS COMPRA VENDA 
Dólar comercial R$ 5,116 R$ 5,116 
Dólar turismo (espécie) R$ 5,147 R$ 5,327 
Dólar canadense R$ 3,742 R$ 3,748 
Euro R$ 5,474 R$ 5,475 
Franco suíço R$ 5,595 R$ 5,603 
Libra esterlina R$ 6,393 R$ 6,396 
Yuan R$ 0,720 R$ 0,722 
Peso argentino R$ 0,006 R$ 0,006 


FONTE: Banco Central e UOL. 


BOLSA NO BRASIL (26/04) 


Ibovespa 126.526 «151% À 
AÇÃO COTAÇÃO VARIAÇÃO 
Banestes ON R$ 8,74 -0,23% v 
(BEES3) 

Petrobras ON R$43,75 +2,82% A 
(PETR3) 

Petrobras PN R$41,41 +2,19% À 
(PETR4) 

Vale ON R$ 62,74 +0,84% A 
(VALES) 

Suzano ON R$59,58 -0,53% v 
(SUZB3) 

Eletrobras R$42,45 +1,00% A 
(ELET6) 

B. do Brasil ON R$ 2755 +0,62% A 
(BBAS3) 


INFLAÇÃO (%) 


ÍNDICE (%) MAR FEV ACUM. ACUM. 
ANO 12MESES 

IPCA (IBGE) +0,16 +083 +1,42 +3,93 

IPC-DI (FGV) +010 +055 +126 +2,90 


IGP-M (FGV) -047 -052 -O91 -3,47 
INPC (IBGE) +09 +081 +58 +3,40 


REAJUSTES DE ALUGUEL (*) 
ÍNDICES | ACUMULADO % UMULADO%ATÉ 

ATÉ SETEMBRO - 2023 |AGOSTO2023 

TRIM. SEM. ANUAL TRIM. SEM. ANUAL 
Fipe -0,17 0,85 354 |017 143 3,81 
IGP-DI |-180 -5,37 -6,90 [3,75 -5,00 -708 
IGP-M |-2,77 -5,42 -719 443 -5,35 -771 
INPC |-019 134 3,85 0,26 222 3,62 
Ivar 003 170 553 0,54 226 6,84 
OBSERVAÇÃO: ACUMULADO ATÉ AGOSTO REAJUSTA 
ALUGUÉIS A PARTIR DE SETEMBRO, PARA 
PAGAMENTO EM OUTUBRO. ACUMULADO ATÉ 
SETEMBRO REAJUSTA ALUGUÉIS A PARTIR DE 
OUTUBRO, PARA PAGAMENTO EM NOVEMBRO. 


AS INFORMAÇÕES DOS REAJUSTES SERÃO 
ATUALIZADAS EM BREVE. 


CUSTO DA CONSTRUÇÃO 


MÊS VALOR VARIAÇÃO VARIAÇÃO 
(M3 MENSAL 12 MESES 
Março R$2.466,91 +0,08% +4,00% 
Fevereiro R$ 2.464,96 +0,06% +5,21% 
Janeiro R$ 2.463,57 +0,09% +5,23% 
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Saude é preocupação 
numero 1 do brasileiro 


Epidemia de dengue se 
torna um dos maiores 
desafios do governo 
Lula para conquistar 
popularidade, indica 
pesquisa Ipsos 


BRASÍLIA 


saúde pública voltou a ser a 
Asse número 1 da 

população, conforme nova 
pesquisa do instituto Ipsos. Hoje, 
são 42% dos brasileiros os que indi- 
cam o tema como principal desafio 
do País, índice que era de 37% em 
março. O atual percentual é o maior 
registrado pelo levantamento 
“What Worries the World” desde o 
fim da pandemia, em 2021. 

Em meio ao surto de dengue, 
com 1.792 mortes somente neste 
ano segundo os dados do Ministé- 
rio da Saúde, a preocupação com o 
tema escalou nos últimos meses. A 
taxa de menções à saúde como 
principal problema do País é prati- 
camente o dobro da observada 
globalmente (23%) — de acordo 
com a Ipsos, que realiza a pesquisa 
mensalmente em 29 países. 

Dados de outro levantamento 
divulgado nesta semana, pelo 
Ipec, mostram que o governo Lula 
tem seu desempenho na área da 
saúde mal avaliado. Para 42%, as 
ações do governo são “ruins” ou 
“péssimas”, contra 29% que as 
consideram “boas” ou “Ótimas”. 

O CEO da Ipsos, Marcos Callia- 
ri, destaca que, pela segunda vez 
desde o início do governo Lula 3, 
há maioria numérica que vê o Bra- 
sil indo na direção errada (53%), 
enquanto 47% acreditam que o 
país está no rumo certo — trata-se 
de um empate técnico. 

Desde novembro, a preocupação 
com crimes e segurança vinha lide- 
rando o ranking. A insegurança foi 
agora mencionada por 41%, em re- 
lação aos 44% que haviam aponta- 


do esse tema na pesquisa do mês 
passado. O Brasil caiu da sexta para 
a oitava posição no ranking de na- 
ções que mais se preocupam com a 
violência, ultrapassado por Argenti- 
na (45%) e Colômbia (42%). 

O terceiro tema mais reclamado 
pelos brasileiros foi a pobreza e 
desigualdade social, citado por 
37%. O país que mais manifesta es- 
sa preocupação é a Indonésia, on- 
de 48% da população elege o tema 
como número 1. 

Globalmente, o tema com maior 


LULA E NÍSIA, ministra da Saúde: avaliação ruim em relação à área 


DIVULGAÇÃO 


percentual de menções é a infla- 
ção, lembrada por 34% dos entre- 
vistados. Esse é o maior problema 
para argentinos (63%) e america- 
nos (45%), enquanto no Brasil são 
24% os que consideram essa uma 
questão crucial na atualidade. 

A pesquisa “What Worries the 
World” foi realizada por meio de 
um painel on-line aplicado a 
25.302 pessoas de 29 países, entre 
22 de março a 5 de abril. No Brasil, 
foram cerca de mil respondentes 
entre 16 e 74 anos. 


Material de Lula no Congresso 


O presidente Lula afirmou nesta 
sexta-feira que vai distribuir para 
todos os deputados federais e sena- 
dores um material contendo as 
ações do seu governo realizadas 
desde janeiro de 2023, quando as- 
sumiu o Planalto pela terceira vez. 
O chefe do Executivo participou da 
inauguração de uma fábrica de in- 
sulina em Nova Lima (MG), Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. 

O presidente afirmou que man- 
dou produzir o material e que to- 
dos os parlamentares tinham a 
“obrigação” de saber o que aconte- 
ce no País, independente se ser da 
base ou da oposição. 

“Estou distribuindo agora, Had- 
dad, eu nem te falei isso, mandei 


preparar tudo o que nós fizemos 
em 14 meses e vou distribuir para 
cada deputado na Câmara, e para 
cada senador. Todos eles vão rece- 
ber. Quem é do governo, quem não 
é do governo, quem fala mal, quem 
fala bem, todos eles. E eles têm que 
saber o seguinte: podem continuar 
acreditando no que quiserem, mas 
tem obrigação de saber o que está 
acontecendo no país deles”, afir- 
mou Lula durante a inauguração 
de uma fábrica de insulina. 

Lula enfrenta mais um momento 
de turbulência na relação com o 
Congresso, agravada pela briga en- 
tre o ministro Alexandre Padilha, 
responsável pela articulação políti- 
ca, com o presidente da Câmara, 


Arthur Lira. 

Lira já havia rompido o diálogo 
com Padilha, no fim do ano passa- 
do. Desde então, as conversas com o 
presidente da Câmara têm sido fei- 
tas pelo ministro da Casa Civil. Rui 
Costa, e com o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE). 

No começo da semana, após um 
encontro com Lira, Lula minimi- 
zou os atritos e afirmou que “não 
há divergências que não possam 
ser superadas”. Há expectativa que 
Lula se reúna agora com o presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). A decisão de procurar 
Lira e Pacheco foi tomada por Lula 
após reunião com ministros e líde- 
res do governo no Congresso. 


COLUNA 


DO ESTADÃO 


POR ROSEANN KENNEDY, EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO] colunadoestadaoBestadao.com 


Governo não aceita conselhos 
nem mesmo dos aliados 


O presidente do PSB, Carlos Siqueira, diz que o conselho 
político do governo Lula “nunca funcionou” e que não vê o Pa- 
lácio do Planalto aberto a sugestões da base aliada. “Ninguém 
pode dar conselhos a quem não quer ouvir conselhos. O PSB 
está aqui para ajudar. Na hora que o Presidente achar que de- 
ve ouvir alguém, ele chama. É mais importante para ele do que 
para a gente”, afirmou o correligionário do vice-presidente 
Geraldo Alckmin à Coluna. Para Siqueira, o atual mandato de 
Lula é “uma repetição dos anteriores”, enquanto o eleitor quer 
novidades. “Era preciso pensar um pouco em algo que pudes- 
se ser surpreendente para o eleitor. A esquerda carece de 
uma atualização para que ela possa retomar seu protagonis- 


mo”, avalia o dirigente. 


ELE SIM. Apesar do tom crítico em 
relação ao governo, Siqueira tece 
elogios ao ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad. “Ele é uma boa sur- 
presa no governo, tem dado rumo à 
economia. Muitos duvidavam que 
pudesse dar.” 


FERNANDO HADDAD, ministro da 
Fazenda 


MISTÉRIO. Siqueira evita cravar 
apoio à reeleição de Lula “É cedo de- 
mais. Hoje, nossa preocupação deve 
ser para que o governo melhore, dê 
certo e seja um sucesso. Essa deci- 
são só tomaremos em 2026”, decla- 
rou. 


TROCAS. Aindasobre PSB, o partido 
perdeu na semana passada a sena- 
dora Ana Paula Lobato (MA), que 
herdou o mandato de Flávio Dino, 
hoje no STF. Ela se filiou ao PDT. Em 
fevereiro, o senador Cid Gomes (CE) 
fez o caminho contrário: trocou o 
PDT pelo PSB. “Foi uma coincidência 
reversa”, afirmou Cid à Coluna, des- 
cartando qualquer movimento casa- 
do com Ana Paula. O líder do PSB, 
Jorge Kajuru, afirmou que o PSB 
“continua forte”. 


FIM... A Empresa Brasil de Comuni- 
cação (EBC) acabou com as supe- 
rintendências no Rio e em São Paulo 
apenas um ano após serem criadas. 
O comando da estatal foi centraliza- 
do em Brasília, em mudança referen- 
dada pelo ministro da Secretaria de 
Comunicação, Paulo Pimenta, pasta 


à qual a estatal é vinculada. 


« DE LINHA, Em nota, a EBC afirmou 
que a medida evita “distorções”. “As 
atribuições dessas superintendên- 
cias eram apenas administrativas. A 
decisão foi de extinguir os dois car- 
gos e transformá-los em gerência 
executiva vinculada à área adminis- 
trativa.l” 


SALDO. Na prática, porém, a centra- 
lização das regionais em Brasília é 
uma vitória interna de Antonia Pelle- 
grino, diretora de Conteúdo e Pro- 
gramação da EBC, que rivalizava 
com o ex-superintendente paulista 
José Américo. Ele queria emplacar 
conteúdos na programação a partir 
de São Paulo, mas a Antonia resis- 
tia. 


PENDÊNCIAS. O MDB conseguiu 
definir 13 pré-candidatos a prefeitos 
de capitais. O desafio, agora, é deci- 
dir como será a distribuição do fundo 
eleitoral. A prioridade é a campanha 
à reeleição de Ricardo Nunes à Pre- 
feitura de São Paulo. 


RICARDO NUNES, prefeito de 
São Paulo 


BASES. A sigla tem um forte viés 
municipalista e listou critérios para 
priorizar os repasses, que também 
valem para vereadores: mulheres; 
candidatos à reeleição; candidatos 
com mais chance de vitória e candi- 
datos novos. 


PRONTO, FALEI! 


[ f 


É revoltante assistir ao comandante da 
Marinha chamar João Cândido de 'abjeto'. 


Será que ele gostaria de ainda ter uma chibata para 
punir os marinheiros?” 


RUI FALCÃO, deputado federal PT-SP 
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PAINEL 


Cabo de guerra 


A proposta para liberar a reeleição do atual presidente da 
Alesp, André do Prado (PL), tem gerado ainda mais fissuras na 
base de Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP). Hoje, a reeleição 
só é permitida em legislaturas diferentes, ou seja, emendando o 
último biênio de um governo e o primeiro do seguinte. Para que a 
alteração seja possível e Prado possa ficar por mais dois anos no 
cargo, ao menos 57 dos 94 deputados precisariam votar favo- 
ravelmente a uma emenda à Constituição estadual. 


Balança 

Parlamentares do Republicanos 
têm criticado a iniciativa e dizem que a 
sigla merece ocupar mais espaços de 
influência. A insatisfação com o acú- 
mulo de influência na legenda coman- 
dada por Valdemar Costa Neto se so- 
ma a reclamações de toda a base a 
respeito da relação com o governo 
?como por exemplo falta de pagamen- 
to de emendas e falta de atenção de 
secretários. 


Bala 1 


Integrantes do Ministério da Justi- 
ça minimizaram a aprovação de proje- 
to que concede poderes aos estados 
para formular leis e flexibilizar as 
atuais regras de porte de armas na 
CCJ (Comissão de Constituição e 
Justiça) da Câmara na semana pas- 
sada ?ele ainda precisa ser votado no 
plenário da Casa. 


Bala 2 


O projeto vai contra o entendimento 
de decisões recentes do STF sobre o 
porte de armas. Membros da pasta di- 
zem que a matéria não deve prosperar 
por considerarem ser inconstitucio- 
nal. Um interlocutor do ministro Ricar- 
do Lewandowski diz que trata-se de 
um “projeto natimorto que não vaia lu- 
gar nenhum”. 


Garfo e faca 


Os secretários-executivos dos mi- 
nistérios do Palácio do Planalto orga- 
nizaram dois jantares neste mês com 
os demais secretários-executivos da 
Esplanada numa tentativa de organi- 
zar e integrar mais as ações do gover- 
no. 


Convite 

Uma das orientações passadas foi a 
importância dos ministros convida- 
rem parlamentares da base de Lula 
(PT) asuas agendas nos estados ?pa- 
ra evitar ruídos considerados “desne- 
cessários”. 


Terrinha 

O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), enviou uma 
carta ao presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa, por oca- 
sião do marco de 50 anos da Revolu- 
ção dos Cravos, movimento que der- 
rubou o governo ditatorial de direita 
no pais. Nela, Pacheco diz que a de- 
mocracia e a consolidação da cida- 
dania “constituem hoje um dos prin- 
cipais fatores do orgulho nacional 
português!” 


Lupa 

A Controladoria-Geral da União vai 
replicar a análise que fez do CadÚnico 
e das famílias unipessoais do Bolsa 
Família a outras políticas públicas do 
governo federal, como o PNAE (Pro- 
grama Nacional de Alimentação Esco- 
lar) e as perícias e atendimento no 
INSS. 


Calendário 

O órgão estabeleceu um cronogra- 
ma de avaliações colaborativas dentro 
da CGU Presente, que busca aperfei- 
çoar as políticas federais implementa- 
das nos estados e municípios. 


Tela 


O ministro Luiz Marinho (Trabalho) 
foi escolhido por Lula para fazer o pro- 
nunciamento do governo federal por 
ocasião do Dia do Trabalhador. Ele de- 
verá tratar da geração de empregos e 
da política de correção do salário mí- 
nimo em sua fala. 


Mapa 

O Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania vai destinar R$ 6 mi- 
lhões do Fundo da Criança e do Ado- 
lescente para adquirir embarcações e 
veículos 4x4 para atender a comuni- 
dade do arquipélago do Marajó (Pará). 
A iniciativa integra ação da pasta para 
o enfrentamento ao abuso e à explora- 
ção sexual contra crianças e adoles- 
centes. 


Publicação simultânea com a Folha de São Paulo 


Exército contra ódio nas redes 


O Exército Brasileiro publicou 
uma nova política para a modera- 
ção de comentários feitos em seus 
canais oficiais nas redes sociais, na 
qual prevê a exclusão de mensa- 
gens de ódio e com incitação à vio- 
lência e também alerta que poderá 
acionar autoridades competentes. 

O documento chamado Política 
de Moderação nas Mídias Sociais 
do Sistema de Comunicação Social 
do Exército Brasileiro lista uma sé- 


rie de motivos e infrações que vão 
levar à exclusão das mensagens. 

O documento afirma que o Exér- 
cito utiliza as redes sociais com o 
propósito de divulgar a atuação da 
instituição para a sociedade, como 
forma de disseminar e ampliar o 
acesso à informação. No entanto, 
ressalta que é necessário uma 
atuação com moderação e filtra- 
gem dos comentários, para “melhor 
adequar as páginas ao público”. 
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É Lula e seus amigos são um ralo de dinheiro 


público35 


Senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) sobre a gastança do presidente e sua turma 


Lava Jato: empreiteiras ainda 
devem R$ 71 bilhões 


A meses de completar sete anos desde a celebração do pri- 
meiro acordo de leniência das grandes empreiteiras enrola- 
das na Lava Jato, o ritmo de pagamento é devagar, quase pa- 
rando: ainda falta devolver mais de R$ 78 bilhões. A Braskem, 
que tem o acordo mais pesado, passa dos RŠ 2,8 bilhões, mas, 
em compensação, já quitou 75% do contrato, ou sejam, R$2,5 
bilhões. Já a OAS fechou acordo de R$ 1,9 bilhão e pagou uma 


merreca, R$ 4,3 milhões. 


Pioneira na confissão 
Primeira a fechar acordo (2017), a 
UTC pagou pouco mais de R$ 43 mi- 
lhões (6,85%) dos R$ 574,6 milhões 
que ainda deve pelas falcatruas. 


Embromação 

Com o segundo acordo mais caro, 
R$ 2,7 bilhões; a Odebrecht não paga 
nada desde 2022. Desembolsou R$ 
172,7 milhões (6,33%) e ficou nisso. 


Clube do bilhão 

Do R$1,4 bilhão acordado, a An- 
drade Gutierrez pagou R$ 451,8 mi- 
lhões. A Camargo Correa, que acor- 
dou R$ 1,3 bilhão, pagou R$ 496,2 
milhões. 


Nome vai, divida fica 

Fecha alistaa Nova Participações, 
ex-Engevix. Dos 516,3 milhões firma- 
dos, só pagou um troco, R$ 6,8 mi- 
Ihões (1,16%). 


Seif e o tapetão 

Está marcado para esta ter- 
ça (30) a retomada do julga- 
mento do senador Jorge Seif 
(PL-SC) é acusado, no caso, de 
abuso de poder econômico na 
campanha de 2022 


Transparência não 
atualiza (certos) dados 
hà 3 anos 


O Portal da Transparência do go- 
verno Lula (PT) não dá prioridade à 
atualização de dados, como determi- 
na a Lei. Despesas de verba públicas 
com renúncias fiscais, por exemplo, 


que há três anos custavam RŠ 215 bi- 
lhões/ano ao pagador de impostos, 
não são atualizadas desde 2021. Ou- 
tras informações, como a alocação 
de imóveis que pertencem à União 
brasileira, estão paradas desde 
2022, no governo Bolsonaro. 


Interesse 


Em 2021, a maior beneficiada por 
renúncias fiscais era a Petrobras, 


que recebeu “perdão” de R$29,5 bi- 
lhões naquele ano. 


Quase explicado 

A segunda maior beneficiada por 
renúncias fiscais era a Vale, onde Lula 
queria emplacar o ex-ministro Guido 
Mantega: R$ 19,2 bilhões em 2021. 


E olhe lá 


Gastos com viagens, diárias, car- 
tões corporativos e emendas parla- 
mentares, por exemplo, são atualiza- 
dos uma vez por mês. 


Pobre taxado 

O site chinês Shein, e-commerce 
barato, investe em propaganda para 
tentar compensar a perda de vendas 
prevista após o novo tributo do go- 
verno Lula, que pretende taxar até 
compras abaixo de USS50. 


Sem intenção 

As câmeras no apartamento da 
deputada Dayany Bittencourt 
(União-CE), em Brasília, estavam em 
tomadas, sensores de fumaça etc. 
Ex-dono admitiu ter instalado antes 
da nova inquilina, “sem intenção de 
espionar”. 


Coragem de ocasião 

Muitos ainda estranham a súbita 
“valentia” de Rodrigo Pacheco dizen- 
do-se “antagonista ao governo” ao re- 
correr da suspensão da desoneração 
folha. Mas não estrebuchou com o 
avanço do julgamento em que Lula usa 
o STF para impor sua vontade. 


Quanta rapidez 

O senador Efraim Filho 
(União-PB) (foto), relator da de- 
soneração, propôs listar os pro- 
jetos já aprovados no Congresso 
que compensam com sobra are- 
núncia fiscal. Nem deu tempo. 
Teve ministro votando até do ex- 
terior. 


Cota trans 

Ofício da deputada federal Erika Kokay 
(PT-DF) sugere à ministra Esther Dweck 
(Gestão e Inovação) reserva de cotas pa- 
ra pessoas transgênero no Concurso Pú- 
blico Nacional Unificado de 2024. 


Novo presente velho 

Em janeiro, a marca chinesa BYD 
deu à Presidência um carro elétrico 
(vermelho) de R$ 530 mil, o Tan EV, 
com direito a photo-op da entrega de 
chaves a Lula. Este mês a montadora 
lançou a nova versão do SUV. 


Inflacionou 

A multa aplicada na Austrália ao X e 
Elon Musk por “não cooperar” com 
medidas de censura em 2023 foi de 
cerca de R$ 3 milhões. No Brasil, a 
multa ameaçada pelo STF seria de R$ 
100 mil por perfil eventualmente não- 
censurado. Documentos dão conta de 
mais de 300 perfis barrados. 


Pergunta na resistência 
Greve em universidades durante 
governo petista é autofagia? 


PODER SEM PUDOR 


Cultura política 


A ditadura temia o desempenho das oposi- 
ções nas urnas, nas capitais, por isso só per- 
mitiu eleição para prefeito no interior. O depu- 
tado Lino Zardo (MDB-RS) fez um discurso 
virulento, protestando contra a medida: “Eles 
têm medo porque nas capitais o eleitorado é 


politizado. O governo deixa que se vote no in- 

terior porque falta cultura aos colonos.” O deputado Ariosto Jarger (Arena-RS) 
pediu um aparte imediatamente: “Qual a sua região eleitoral, nobre deputado?” 
Zardo esclareceu, constrangido: “O interior”. E ouviu o que não queria: “Vossa 
Excelência tem toda razão, falta cultura política aos colonos.” 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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Vasco esclarece 
demissao de Diaz 


Cruz-Maltino revelou 
que o treinador pediu 
para sair após a 
goleada por 4 a O 
diante do Criciúma, em 
São Januário 


RIO 


Vasco esclareceu na noite 
0 deste sábado (27) todas as 

dúvidas sobre a saída do 
técnico Ramón Diaz. Em nota ofi- 
cial, o Cruz-Maltino contou deta- 
lhes e revelou que o treinador pe- 
diu para sair após a goleada por 4 a 
O sofrida diante do Criciúma, em 
São Januário, pela 4º rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

"Imediatamente ao final da par- 
tida contra o Criciúma, nos vestiá- 
rios, Ramón Diaz e Emiliano Diaz 
pediram demissão ao Gerente de 
Futebol do Vasco da Gama, Clau- 
ber Rocha. A comissão pediu que a 
decisão, irrevogável, fosse comu- 
nicada imediatamente à diretoria. 
Logo após, Ramón e Emiliano co- 
municaram ao elenco e demais e 
staff sua decisão”, disse o clube. 

Após a partida, o Vasco comuni- 
cou através das redes sociais a saída 
do técnico Ramón Diaz, mas sem 
contextualizar de quem foi a deci- 
são pelo fim do vínculo. Nos basti- 
dores, foi informado que o treina- 
dor pediu demissão. Porém, o ar- 
gentino disse em pronunciamento 
que soube através das redes. 

Sem Ramón Diaz, o Vasco será co- 
mandado por Rafael Paiva, treina- 
dor do sub-20, nos próximos jogos. 

“Esclarecimento: Imediatamen- 
te ao final da partida contra o Cri- 
ciúma, nos vestiários, Ramón Diaz 
e Emiliano Diaz pediram demis- 
são ao Gerente de Futebol do Vas- 
co da Gama, Clauber Rocha. A co- 
missão pediu que a decisão, irre- 
vogável, fosse comunicada ime- 
diatamente à diretoria. 

Logo após, Ramón e Emiliano 
comunicaram ao elenco e demais e 
staff sua decisão, ainda no vestiá- 
rio, esclarecendo que não faziam 


Fortaleza e Bragantino 
ficam apenas no taí 


Fortaleza e Bragantino ficaram 
no 1 a 1, na noite de ontem, pelo 
Brasileirão. O Leão abriu o placar 
cedo, aos oito minutos, com Ker- 
vin. O Braga aproveitou chance 
aos 39 e balançou as redes com 
Eduardo Sasha. O segundo tempo 
foi de tentativas, mas sem bola na 
rede para os dois lados. 

O Leão tem cinco pontos e cai 
para 11° posição. Já o Bragantino 
tem oito pontos e é o terceiro. 
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e sua comissão técnica não estão mais no Vasco 


mais parte do grupo. Em sequên- 
cia, a assessoria do clube, presente, 
noticiou oficialmente o pedido. 

Ramon e Emiliano se despedi- 
ram e pediram para se despedir 
também dos jornalistas”. 


SAÍDA 

A saída de Ramón Diaz do Vasco 
surpreendeu, mas ao mesmo tem- 
po encerra uma relação que já co- 
meçava a ficar desgastada. Tanto o 
treinador quanto a diretoria da SAF 
vascaína já vinham demonstrando 
certo descontentamento, mas a for- 
ma como se deu o fim da relação foi 


Torcida do Cruzeiro protesta contra 
Ronaldo após negociação da SAF 


A partida entre Cruzeiro e Vitória/BA pelo Brasileirão 
ocorreu em meio à negociação avançada da venda da SAF 
de Ronaldo Fenômeno para o empresário Pedro Louren- 
ço. No Mineirão, na vitória por 3 a 1, teve faixa de “Tchau 
Ronaldo” e também sacolinhas do supermercado, no qual 
Pedrinho, como é conhecido, é fundador e proprietário. O 
recado para Ronaldo na faixa foi afixado no setor amarelo 
superior, pouco antes do começo da partida. O Fenômeno 
vemrecebendo críticas da torcida e chegou a ter uma ban- 
deira queimada nas últimas semanas. 


a pior possível e promete se arrastar 
por mais tempo, diante da guerra de 
versões sobre a decisão final, o que 
impacta diretamente na questão 
da multa rescisória. 

Os constantes pedidos por con- 
tratações para reforçar o elenco 
mostravam um certo incômodo de 
Ramón Diaz com a demora em re- 
ceber reforços e também por não 
conseguir os jogadores desejados. 
Por outro lado, a diretoria vascaína 
ficou irritada com a declaração 
machista do treinador, quando 
disse ser “complicado que quem 
decida no VAR seja uma mulher”. 


do Cruzeiro: Tchau, Ronaldo no Mineirão 


Brasileirão 


TIME PGJ V E D GP GC SG ÚLT. JOGOS 
FEM Botafogo A29 4 3 O 1 Ü 4 6 coco 
EJ atlético/MG 458 4 2 2 0 7 1 6 coco 
EJ Bragantino 8 4 2 2 0 6 4 2 ee 
EJ Athietico/PR HO7 4 2 1 1 6 3 3 coco 
EJ Bahia MT 4 2 1 1 6 5 1 coco 
[EM internacional Ho 7 4 2 1 1 4 3 1 c000 
Ti | Cruzeiro A57 4 2 1 1 7 7 O coco 
J Flamengo 7 4 2 1 1 4 4 O eee 
ED] Grêmio Ba 2 @ 2 2 @ il co 
M Criciúma AG5 3 1 2 0 6 2 4 ooo 
WIM) Fortaleza 5 3 1 2 0 4 3 1 ooo 
| Juventude AlI5 4 1 2 1 5 7 -2 eeeo 
| | Corinthians AS 4 4 1 1 2 3 3 O coco 
IYO Palmeiras 4 3 1 1 1 1 1 0 eee 

| Fluminense 4 4 1 1 2 5 8 3 eee 
155 São Paulo 3 3 1 0 2 5 4 1 e 

Vasco S AN 0 3 4 9 5o 

Vitória 1 3 O 1 2 3 6 -3 e 

Atlético/GO Ho 1 4 0 1 DS A y 5 o 

Cuiabá Boo 3 0 O 3 0 8 -8 
EB Manteve Å Subiu Desceu O Empate O vitória Derrota 


[EH Zona de classificação para Libertadores 2025 
[ES Zona intermediária 
Classificado para Libertadores 2025 


ONTEM - 4º RODADA 


Zona de clas. para Sul-Americana 2025 
Zona de rebaixamento 


Flamengo 0x2 Botafogo Fortaleza 1x1 Bragantino 
Cruzeiro 3x1 Vitória Juventude 1x1 Athletico-PR 
Corinthians 3x0 Fluminense Internacional 1x1 Atlético-GO 


PRÓXIMOS JOGOS - 42 RODADA 


HOJE 
São Paulo X Palmeiras 
20 horas - Morumbi 


ARQUIVO AT 


SPORTV 
10 HORAS - Redação Sportv 
15 HORAS - Campeonato Brasileiro 
Feminino: Flamengo x Santos 
19H30 - Série B: Mirassol x Ceará 


SPORTV 2 
20H30 - Futebol: Campeonato Sul- 
Americano Feminino Sub-20 - Brasil 
X Colômbia 


ESPN 2 
6 HORAS - Tênis: Torneio de Madri - 
32 rodada 
22H30 - Beisebol (MLB): Atlanta 
Braves x Seattle Mariners 


A G 


e São Paulo jogam hoje 


ESPN3 divisão - Preston North Endx Leices- 
10H30 - Ciclismo: La Vuelta Femeni- ter City 
na - etapa 2 N 
20 HORAS - Hóquei sobre o Gelo PREMIERE digito ZS 
; ; ; 20 HORAS - Brasileirão: São Paulo x 
(NHL): Tampa Bay Lightning x Flori- Palmëiras 
da Panthers (playoffs) 
ESPN 4 0BS.:Mudanças na programação são 


16 HORAS - Campeonato Inglês: 22 de responsabilidade das emissoras. 


REPRODUÇÃO INTERNET 


Coritiba bate o Brusque 
e vence a 1? na Série 


O Coritiba venceu o Brusque, 
por 1 a 0, ontem, no Couto Pereira, 
pela segunda rodada da Série B do 
Brasileiro. Em jogo truncado, o Al- 
viverde chegou ao gol da vitória na 
reta final, aos 39 minutos do se- 
gundo tempo, com Brandão, que 
saiu do banco para decidir o pla- 
car. O Brusque chegou a marcar no 
primeiro tempo, com Dionísio, 
mas o gol foi anulado após o VAR 
apontar falta em Morelli. 


Com apenas duas 
finalizações durante 
todo o jogo, Tricolor 
perde por 3 a O para 

o Corinthians, no 
Itaquerão, e fica na pior 


SÃO PAULO 

utebol é espetáculo, mas aci- 
F. de tudo é bola na rede. 

Logo, ter quase 70% de posse 
de bola e apenas duas finalizações 
no gol pouco adiantou para o Flu- 
minense, ontem, no Itaquerão. 
Com um esquema improdutivo e 
inofensivo, o tricolor levou 3 a 0 do 
Corinthians, que sequer havia 
marcado gols no Brasileirão e vivia 
fase turbulenta. 

Com dois belos gols de Wesley e 
um de Cacá, os donos da casa res- 
peitaram o manual dos adversá- 
rios da equipe de Fernando Diniz. 
Pressionaram a saída de bola até o 
erro fatal. Depois de Cano entre- 
gar o ouro e Felipe Melo salvar, 
houve ainda uma bola na trave. 

Na sequência, Wesley apareceu. 
Com um chutaço e um golaço em 
cima da zaga tricolor, resolveu a 

CORINTHIANS 3 X O FLUMINENSE 
à & à Carlos Miguel; Fagner, Félix 
G Torres, Cacá e Hugo 
ng (Paulinho), Breno Bidon 

(Guilherme Biro) e Rodrigo Garro; 

depois Matheuzinho), Wesley e Ángel 

Romero. TÉCNICO: António Oliveira. 


ESTÁDIO: ITAQUERÃO 
(Matheus Bidu); Raniele 
Pedro Henrique (Gustavo Mosquito e 


Fábio; Guga (Felipe 
Andrade), Manoel, Felipe 
o Melo (Douglas Costa) e 

| Marcelo (Diogo Barbosa); 
Martinelli, Lima e Ganso (Renato 
Augusto); Arias, Marquinhos e Cano 
(David Terans). TÉCNICO: Fernando 
Diniz. 


GOLS: primeiro tempo — Wesley, aos 
39 e aos 46 minutos. Segundo tempo 
— Cacá, a 1 minuto do segundo 
tempo 

ÁRBITRO: Ramon Abatti Abel 

RENDA: R$ 2.521.430,00. 

PÚBLICO: 41.839 presentes (42.119 no 
total). 


. 


. 


4 
e de Wesley, que 


partida em dois minutos. 

O resultado deixa o Fluminense 
próximo da zona de rebaixamento, 
na 15º posição - o time ainda pode 
ser ultrapassado pelo São Paulo, que 
joga nesta segunda-feira contra o 
Palmeiras. E é preocupante por 
marcar um padrão desde o ano pas- 
sado, quando o tricolor teve apenas 
três vitórias e 12 derrotas fora de ca- 
sa no Brasileirão. Na edição deste 
ano, são duas derrotas em dois jo- 
gos, para Bahia e Corinthians. 

Embora tenha iniciado o jogo 
contra o Corinthians com saídas 
organizadas desde a defesa, faltava 
a ligação entre os setores de frente. 
Cano, Arias e Marquinhos foram 
pouco acionados, e quando a bola 
chegava não havia capacidade de 
reter no ataque e tentar entrar na 
defesa adversária. Não houve ne- 
nhuma finalização perigosa no 
primeiro tempo. 

Na etapa final, o mesmo panora- 
ma, desta vez com a bola no campo 
de ataque. Ganso, o maestro do ti- 
me, foi muito pouco efetivo nos 
passes. Com a bola no chão, nem 
por dentro, nem por fora, diante da 
ausência de Samuel Xavier, pou- 
pado. Marcelo, na esquerda, tam- 
bém era figurante. 

Além da postura, o desempenho 
individual em geral foi ruim dos 
jogadores do meio para frente. Aos 
35 minutos do primeiro tempo, 
Cano estava na área defensiva co- 
metendo um erro que quase levou 
ao primeiro gol do Corinthians. 


Depois dos gols de Wesley, aos 38 e 
40, o Fluminense tentou se manter 
organizado e com o mesmo estilo, 
mas só tocava bola como se esse 
fosse o objetivo fim de um jogo de 
futebol. Lima, escalado no meio, 
pouco contribuiu para uma cria- 


A torcida já está 
ficando irritada com 
a situação do Fluminense, 
o time precisar reagir o 
quanto antes 
THAIS TONETO, torcedora do Flu 
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e o 


- 


< | 


marcou dois 
gols para o 
Corinthians, 
Felipe Melo fica 
caído no 
gramado 


Esta vitória minimiza 
a crise existente no 
Timão. Foi uma vitória de 
persistência, para o torcedor 
crer numa virada 
MARCOS ROBERTO, torcedor do Corinthians 
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Flu leva a pior diante do Tima 


comemora após marcar seu gol na vitória do Corinthians sobre o Flu 


ção mais aguda. 

No segundo tempo, depois de le- 
var o3 a 0, o cenário não se alterou. 
E Diniz lançou Renato Augusto no 


FALA, TREINADOR! 


“A gente está jogando 
abaixo do que a 
gente pode” 


“Não sei se essa é a palavra exata 
(recalcular rota), mas estamos ten- 
tando ajustar isso não é de hoje. 
Nós estamos tentando nos encon- 
trar na temporada de uma maneira 
mais consistente. Estamos abaixo 
em rendimento e resultado. Preci- 
samos de consistência e parar ime- 
diatamente de errar, que o modelo 
de jogo não permite. São erros mui- 
to fáceis de serem evitados. 

É preciso saber que passou a Li- 
bertadores e a Recopa, e que o ano 
de 2024 começou. Precisamos me- 
lhorar bastante, principalmente na 
parte tática e na construção. Não 


CAIO DE SOUSA/PERA PHOTO PRESS/ AGÊNCIA ESTADO 


lugar de Ganso. Com um placar 
confortável, o Corinthians impôs 
melhor marcação e não deu bre- 
chas para uma reação. 


Fernando Diniz, 
técnico do Fluminense 


adianta jogar bem um jogo e no ou- 
tro não, jogar bem em casa e não jo- 
gar bem fora. Precisamos ter essa 
consistência e voltar o quanto an- 
tes a ser mais competitivo do que 
temos sido. 

A gente está jogando abaixo do 
que a gente pode e tendo resulta- 
dos abaixo do que a gente deve, as 
duas coisas. Mas a gente tem uma 
outra coisa que a gente precisa de 
consistência, a gente não tem. A 
gente precisa imediatamente parar 
de errar esse tipo de erro, que o mo- 
delo de jogo não permite. São erros 
muito fáceis de serem evitados”. 


Provocação nas redes sociais 


O Corinthians usou uma imagem 
de Felipe Melo caído no gramado 
após drible de Wesley para comemo- 
rar a vitória por 3 a O sobre o Flumi- 
nense e também provocar o capitão 
do clube carioca nas redes sociais. 

Nos acréscimos do primeiro 
tempo, o Timão já vencia porla O 
quando Wesley arrancou e fez fila 
na defesa tricolor para marcar um 
golaço. No caminho até o gol, o jo- 
vem corintiano passou por Ma- 
noel e deu lindo drible em Felipe 
Melo antes de finalizar. 

“Proibido passar direto por esse 
post!”, brincou o Corinthians. 

Capitão do Fluminense, Felipe 
Melo fez história com a camisa do 


rival Palmeiras no futebol paulista. 
Ele está no clube carioca desde o 
início da temporada de 2022. 

Titular ontem, o defensor tam- 
bém se envolveu em polêmica com 
Breno Bidon - ele deu rasteira no 
jovem corintiano na comemora- 
ção alvinegra após o primeiro gol 
marcado por Wesley. 


RENATO AUGUSTO 

O jogo entre Fluminense e Co- 
rinthians marcou o reencontro da 
torcida corinthiana com Renato 
Augusto, que é ídolo do clube pau- 
lista. Aplaudido desde o momento 
em que subiu ao gramado para ini- 
ciar o aquecimento no novo clube, 


o meia deu entrevista na saída da 
Neo Química Arena, após a derro- 
ta do Tricolor por 3 a 0, e citou o 
carinho recebido pelos torcedores 
do ex-clube. 

“E difícil até falar um pouco por- 
que foi uma vida aqui dentro, né. 
Eu não tive uma despedida, de po- 
der realmente me despedir do tor- 
cedor e receber o carinho. Desde 
que eu cheguei aqui até a hora que 
acabou o jogo mostra que o que eu 
fiz nesses anos ficou marcado pro 
torcedor, ficou marcado pra mim. 
Essas coisas que na verdade a gen- 
te leva no futebol, né?”, disse, emo- 
cionado, o atual jogador do Trico- 
lor. 
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BRASILEIRÃO 


FABRICIO BRUNO, DO FLAMENGO, em disputa de lance com Luiz Henrique, do Botafogo, durante o clássico 


FELIPE DUEST/PERA PHOTO PRESS / AGÊNCIA ESTADO 
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Jogadores do Fla 
reclamam da arbitragem 


Fabrício Bruno 
considerou ter sofrido 
falta no segundo gol do 
Botafogo, e Bruno 
Henrique vê influência 
de pressão de Textor 


RIO 


abrício Bruno criticou a falta 
F de finalizações do Flamengo 

na derrota por 2 a 0 para o 
Botafogo, ontem pela manhã, no 
Maracanã. O zagueiro também 
considerou ter sofrido falta no se- 
gundo gol alvinegro, mas não exi- 
miu o time da responsabilidade 
pela derrota no clássico. 

“No lance do segundo gol, para 
mim é falta, eu só maior que ele, 
ele bateu na minha costela e para 
mim, é falta. Mas ele não deu e as- 
sumo a responsabilidade, não te- 
nho problema nenhum com isso”, 


afirmou o zagueiro. 

O segundo gol do Botafogo saiu 
aos 47. Na origem da jogada, Fabri- 
cio Bruno dividiu com Diego Her- 
nandez na área caiu, a bola ficou 
com o time alvinegro, que trocou 
passes rápidos e ampliou o placar 
com Savarino. 

Os jogadores do Flamengo re- 
clamaram bastante de falta em Fa- 
brício Bruno, mas Raphael Klaus, 
que estava perto do lance, conside- 
rou o lance normal. 

A postura do Flamengo desde o 
início foi de controlar a posse de 
bola e chegar de pé em pé mais 
próximo do gol de John. No entan- 
to, principalmente no segundo 
tempo, o time teve dificuldades de 
se infiltrar a criar chances claras. 

“Faltou concluir a jogada. Mui- 
tas vezes querendo entrar tocando 
na área em vez de bater de fora da 
área e testar o goleiro deles”, com- 
pletou o zagueiro. 

Bruno Henrique foi mais um jo- 
gador do Flamengo a reclamar de 


falta no lance do segundo gol do 
Botafogo. 

O atacante considerou que hou- 
ve falta em Fabrício Bruno e vê os 
recentes movimentos de pressão à 
arbitragem de Botafogo e o dono 
da SAF, John Textor, como possi- 
vel explicação para a decisão do 
árbitro Raphael Claus. 

“Ele (árbitro) usou o argumento 
que ano passado a gente fez um gol 
igual ao que o Botafogo fez agora. 
O jogador, que não lembro quem 
foi, meio que empurrou o Tchê 
Tchê por trás no lance (em 2023). 
A gente não vê o ano passado, a 
gente quer saber de hoje”, come- 
çou Bruno Henrique, que depois 
falou sobre a pressão de Textor: 

“Aí depois dessa polêmicas do 
presidente do Botafogo (na verda- 
de Textor é dono da SAF), que fa- 
lou um monte de coisa, a gente não 
sabe o que pode acontecer. O gol 
na minha visão foi irregular, acaba 
que atrapalha. Então ele usou esse 
argumento, não sei o porquê”. 


ATUAÇÕES DO FLAMENGO 


> ROSSI: Foi surpreendido na jogada 
de escanteio que resultou no gol de 
Luis Henrique. Nota 6,5 

> VARELA: Fez um bom primeiro tempo, 
apoiando bastante. Voltou mal no se- 
gundo tempo e viu o Botafogo avançar 
por ali. Nota 5. Wesley quase não foi 
acionado. Na oportunidade que teve, 
estava em impedimento. Nota 5,5 

> FABRÍCIO BRUNO: Fazia jogo seguro 
até perder a bola que resultou no se- 
gundo gol do Botafogo. Nota 5 

> LÉO PEREIRA: Tomou algumas deci- 
sões erradas e viu o Botafogo avan- 
çar pelo seu lado. Nota 4 

> AYRTON LUCAS: Protocolar, mas er- 
rando as decisões no terço final do 


campo. Ficou atento ao contra-ata- 
que do Botafogo e porisso não avan- 
çou tanto para o ataque. Nota 5. Vi- 
ha: Entrou no final. Sem nota. 

> PULGAR: Fez um bom primeiro tem- 
po, recuperou algumas bolas e 
aguentou mesmo após torção no 
tornozelo esquerdo. Nota 6. Allan 
Sua entrada fez com que a marca- 
ção demorasse a encaixar no segun- 
do tempo. Sofreu com os contra- 
ataques do Botafogo. Nota 6 

> DE LA CRUZ: Fez a bola circular mui- 
to no primeiro tempo. Manteve o rit- 
mo e foi quem mais arriscou. Nota 6 

> ARRASCAETA: Apareceu pouco. Dei- 
xou o gramado machucado e rece- 


beu vaias. Nota 5. Lorran tentou 
chamar o jogo e fez algumas tabelas 
com o Gerson. Nota 6 

> LUIZ ARAÚJO: Bom chute na primei- 
ra chance do Flamengo no jogo. Teve 
muito espaço no primeiro tempo, 
masnão foi eficaz nas decisões. Pra- 
ticamente não jogou no segundo 
tempo. Foi outro a receber vaias. 

> GERSON: Chamou o jogo pelo lado 
direito e arriscou algumas jogadas. 
Mas teve pouco destaque. Nota 6,5 

> PEDRO: Apareceu muito pouco no 
jogo. Nota 4 

> BRUNO HENRIQUE: Começou fazendo 
bem o fundo do lado esquerdo, mas 
não causou tanto perigo. Nota 4 


GILMAR 
FERREIRA 


futebolcoisaetalVextra.inf.br 


Minhas impressões 


queda do argentino Ramón Díaz do comando técnico 
do Vasco trouxe contornos de crise aos bastidores do 
clube. Mas a troca no comando, motivada por pedido 


do próprio treinador, pode ser vista também como janela de 


oportunidade. A goleada imposta pelo Criciúma no sába- 
do(27), da forma como se deu, só revelou o desgaste. O time 


venceu um dos sete confrontos mais recentes, e teve duas vi- 


tórias convincentes nos últimos 63 dias. Por razões diversas, 


o Vasco dele perdeu o viço e o rumo. 


Vasco O x 4 Criciúma 

O pedido de demissão de Ra- 
món Diaz, mal oficializado pelo 
Vasco, deixou em segundo plano 
o comportamento dos jogadores 
durante a partida. Escalado com 
os veteranos Medel e Payet sem 
as condições ideais, o time andou 


em campo - apático, 
frouxo e sem inspi- 
ração. 

Nem parecia com 
o que venceu o Grê- 
mio, ali mesmo, em 
São Januário. O Vas- 
co repetiu a postura 
pusilânime da semi- 
final contra o Nova 
Iguaçu e desta vez 
foi justamente casti- 
gado pelo Criciúma 
de Cláudio Tencati. 


Flamengo O x 2 
Botafogo 


O futebol, como 
um duelo de estra- 
tégias pela ocupa- 
ção dos espaços, nos 
mostrou mais uma 
vez que o jogo não é 
só com a bola. 

Com atuação tati- 
camente eficiente, 
fechando a defesa 
com uma linha mó- 
vel com até cinco jo- 
gadores, o Botafogo 


entregou a posse de bola ao Fla- 
mengo e buscou a vitória na força 
e talento de seus atacantes. 

O time de Tite teve números 
melhores, mas sem brilho e lam- 


FALA, TREINADOR! 


pejo individual. Já o coletivo de 


Com atuação 
taticamente 
eficiente, 
fechando a 
defesa com 
uma linha 


móvel com até 


cinco 
jogadores, o 
Botafogo 
entregou a 
posse de bola 


ao Flamengo e 
buscou a vitória 


na força e 


talento de seus 


atacantes 


“O Botafogo mereceu 


vencer, teve seus 


méritos” 


“Teve mérito o Botafogo, de ter a 
efetividade com o seu modelo, com 
jogadores de velocidade e muita 
transição e qualidade técnica e in- 
dividual para fazer o resultado. 
Nós, na etapa que nós tivemos, nos 
momentos que nós tivemos de su- 
perioridade, não conseguimos tra- 


duzir isso no gol. 


Em alguns momentos, e esse é 
um momento, a gente dá um passo 
para trás e procura simplificar para 
retomar o caminho das vitórias. 

Eu vou falar o que meu coração 
sente. O Botafogo mereceu vencer, 


técnico do Flamengo 


Não dá. 


Arthur Jorge foi mais assertivo 
nas escolhas e venceu por 2 a O 
graças à aplicação dos jogadores. 
Teve até chance clara de fazer 
mais gol, com Jeffinho, aos 36 do 
segundo tempo. 

Tite, com seu jogo posicional, 


não está conseguin- 
do fazer do Flamen- 
go o time insinuante 
e envolvente que a 
torcida espera. E o 
português Arthur 
Jorge, que já tem 
quatro vitórias con- 
secutivas, recons- 
trói a auto-estima 
alvinegra. 


Corinthians 3x O 


Fluminense 

Não fizeram bem 
ao time de Fernan- 
do Diniz, como era 
de se esperar, as 
mudanças provoca- 
das pelas lesões de 
André e Samuel Xa- 
vier. 

O Corinthians 
marcou alto, dificul- 
tou a saída de bola e 
interrompeu a liga- 
ção com o ataque. A 
ponto de Cano vol- 
tar à intermediária 
para tentar jogar. 


Numa delas, perdeu a bola e o jo- 
vem atacante Wesley fez um de 
seus dois gols. Na volta do inter- 
valo, com duas alterações, sofreu 
mais um gol e saiu do jogo. 


Tite, 


teve seus méritos. Agora, não va- 
mos deixar com que o poder finan- 
ceiro retire a melhor qualidade e te- 
nha jogo às 1lh no Rio, em Recife? 


A saúde vai arrebentar. Esses 
mesmos que podem dar (retorno) 
no sentido de audiência? Não pode 


ser assim. Não é só o Flamengo. E o 


Botafogo também. Traz sugestão, 
Tite? Bota 20h, 21h. 

O Botafogo mereceu vencer. Mas 
estou falando para contribuir com a 
melhor qualidade do espetáculo, 
senão a saúde fica exposta”. 


a 


Botafogo faz Ótima partida, vence o clássico com 
Flamengo por 2 a O, no Maracanã, engata o 
quarto triunfo seguido e assume o topo da tabela 


RIO 


Botafogo passou pelo pri- 
0 meiro grande teste com Ar- 

tur Jorge e deu o recado 
que, com o português, se recoloca 
no caminho para ser postulante a 
conquistas. Sob forte calor no Rio 
de Janeiro, o novo líder do Brasi- 
leirão fez um segundo tempo letal 
e venceu o Flamengo por 2 a O no 
Maracanã, gols de Luiz Henrique 
e Savarino, emendando quatro vi- 
tórias seguidas na temporada. 

Do lado rubro-negro, ficou o gos- 
to amargo de uma atuação sem bri- 
lho de uma equipe que não justifica 
as recentes estratégias tomadas por 
Tite e sua comissão técnica. 

O alvinegro repete o roteiro do 
ano passado, quando assumiu a 
ponta justamente com uma vitória 
sobre o Flamengo, no Maracanã (3 
a2,na terceira rodada). 

O protagonismo do jogo foi todo 
da dupla que balançou as redes. Ao 
lado de Júnior Santos e Eduardo, 
compuseram o primeiro quarteto 
de ataque no período sem Tiqui- 
nho, e mostraram que podem as- 
sumir a responsabilidade. 

No início do segundo tempo, o 
Botafogo abriu o placar com joga- 
da ensaiada: Savarino cobrou es- 
canteio na meia-lua e Luiz Henri- 
que pegou de primeira para fazer 
um belo gol. Nos acréscimos, o ve- 
nezuelano recebeu de Jeffinho e 
bateu sem chances para Rossi. 


Se os primeiros 45 minutos fo- 
ram de um alvinegro inofensivo e 
exposto nas laterais - atuação mui- 
to ruim de Hugo -, o resto da par- 
tida mostrou uma equipe que se 
dosou fisicamente, soube ser fria 
quando as chances apareceram e 
mostrou consistência defensiva de 
maneira geral, quase sem sofrer 
sustos. Marlon Freitas teve mais 
uma grande atuação e foi funda- 
mental nos dois lados da bola. 

Adepto do jogo muito ofensivo, 
Artur mostrou que possui outras 
valências ao preencher mais o 
meio-campo a partir do momento 
que o resultado se tornou favorá- 
vel. Terminando o jogo com três 


O Flamengo jogou, 
pressionou, só que 
errou nos principais momentos. 
O Botafogo jogou nos erros do 
Flamengo e ganhou 


LUCAS CHIAPPANE, torcedor do Flamengo 


jogadores no setor - Gregore, Mar- 
lon e Tchê Tchê -, deu sinais de 
que saberá adaptar sua equipe no 
momento certo para vencer. O 
clássico foi a primeira prova ro- 
busta de uma nova fase em Gene- 
ral Severiano. 

“A evolução nossa está sendo 
muito boa, no dia a dia, nos jogos, a 
gente vai se acostumando com es- 
sa formação nova do nosso treina- 
dor”, disse Luiz Henrique. 

O Flamengo teve período maior 
de dominância e posse de bola na 
partida, mas mostrou pouquiíssi- 
ma efetividade. Das 15 finaliza- 
ções, nenhuma foi no alvo. 

Agora, os dois times se viram pa- 
ra a Copa do Brasil. Na quarta, às 
21h30, o rubro-negro recebe o 
Amazonas, enquanto o alvinegro 
pega o Vitória/BA, às 19h de quin- 
ta, no Nilton Santos. 


O Botafogo, mesmo sem 

jogar uma grande partida, 
conseguiu neutralizar os principais 
jogadores do Flamengo e conseguiu 
os 3 pontos em cima do maior rival 


DJALMA RODRIGUES, torcedor do Botafogo 


FALA, TREINADOR! 
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Vitoria da lideranca 


Boa partida, com saída de bo- 
la consciente no chão e nos cruza- 
mentos. Nota 8 

Teve que ser mais 
marcador no jogo e colocou Bruno 
Henrique no bolso. Nota 8 

Ganhou diversas 
disputas e cortou lances perigosos. 
Nota 8,5. Alexander Barboza: Fe- 
chou bem a zaga. Nota 7 

Excelente. Se impôs e ga- 
nhou praticamente todas. Só uma 
bobeada já no fim. Nota 8 

Teve dificuldades no primeiro 
tempo e foi facilmente ultrapassado. 
Melhorou no segundo. Nota 7 

Marcou bastan- 
te, desarmou e tocou com qualidade. 
Nota 7,5. Gregore: Fechou o meio e 
mostrou muita vontade. Nota 7,5 


“Temos muito a fazer 
em relação à evolução 
da equipe” 


“É uma vitória por mérito dos joga- 
dores, pelo que trabalharam, pelo 
que fizeram nos 90 minutos e foram 
eficazes também. A vitória para mim 
é importante seja contra quem for. É 
um jogo a mais vencido. Para mim 
não tem mais do que isso. Entendo 
que para a torcida pode ser maior 
por conta da rivalidade, mas vence- 
mos apenas mais um jogo. Temos 
muito a fazer em relação à evolução 


VITOR SILVA / BOTAFOGO 
ESTÁDIO: MARACANÃ 
Rossi; Varela (Wesley), 
= Pereira e Ayrton Lucas 
(Viña); Erick Pulgar 
Arrascaeta (Lorran); Luiz Araújo 
(Gerson), Pedro e Bruno Henrique. 


FLAMENGO O X 2 BOTAFOGO 
Fabrício Bruno, Léo 
(Allan), Nicolás de La Cruz e 
TÉCNICO: Tite. 


PA John; Damián, Lucas 
Halter (Alexander 

Dt) Barboza), Bastos e Hugo; 
Danilo Barbosa (Gregore), 

Marlon Freitas e Savarino; Luiz 

Henrique (Jefinho), Eduardo (Tchê 

Tchê) e Júnior Santos (Diego 

Hernández). TÉCNICO: Arthur Jorge. 


GOLS: segundo tempo — Luiz 
Henrique, aos 7 minutos, e Savarino, 
aos 47 

ÁRBITRO: Raphael Claus (SP/Fifa). 
RENDA: R$ 2.956.180,00. 

PÚBLICO: 53.683 presentes. 


comemora o 
segundo gol do 
Botafogo na 
vitória do 
Flamengo, no 
Maracanã 


L. 


Dominou o meio, dis- 
tribuiu passes inteligentes, correu até o 
fim e fez boas coberturas. Nota 10 
Marcou um golaço 
e abriu o caminho da vitória. Nota 8. 
Jeffinho: Perdeu boas chances para 
ampliar. Nota 6,5 
Ótimo jogo. Muito inteli- 
gente, deu uma assistência e fez um 
gol. Nota 9,5 
Tentou clarear jogadas e 
criou alguns lances de perigo. Nota 
7. Tchê Tchê: Entrou bem demais. 
Marcou, chegou à frente e partici- 
pou de lances perigosos. Nota 8 
Ficou encaixotado 
entre os zagueiros e pouco pôde 
usar usar velocidade. Nota 6,5. Die- 
go Hernández Deu qualidade e par- 
ticipou do segundo gol. Nota 8 


Artur Jorge, 


< r 
técnico do Botafogo y 


da equipe. Mas também daquilo que 
é o campeonato em que teremos ou- 
tros jogos tão dificeis quanto esse. 

Com 23 anos, se você correr aqui 
por 90 minutos ficaria tão cansado 
quanto Damián. Não é uma questão 
de idade, é uma questão daquilo 
que é jogarmos às 11h nessas con- 
dições. Por isso, digo que para o es- 
petáculo seria melhor jogar em ou- 
tro horário”. 
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Cobertura jornalística 
e entretenimento sob 
medida para você 
curtir a melhor TV 

do nosso Estado. 


TV Tribuna: 
credibilidade, 
confiança e 
respeito por 
você! 
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